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Ramo vida — vida inteira, temporaria, mixto, prazo fixo, conjuncto, combinado, effeitos. 
. multiplos, capital progressivo, capital differido, rendas vitalicias, immediatas e differidas, seguro com- 
plementar, nas combinações da vida inteira, mixto, prazo fixo e effeitos multiplos, e seguro de acci- 
dentes de trabalho. À 

Seguros reaes — Incendio, roubo (isolado ou em conjuncto), transportes terrestres 1a 
e marítimos, postaes, agricolas, pecuarios, gréves e tumultos, crystaes e riscos de guerra. 
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Caminhos de Ferro do Estado (Resolução do Conselho de Administração 
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| | de Novembro de 1918 

A's 5 horas da 
| manhã cleste dia 
foi assignado o armisticio sollici- 

— Nio damos novidade alguma porque ha cinco dias 
| que em todo o mundo já teve echo retumbante este 

— e traordinario acontecimento; registramo-lo apenas nas 
s$15 columuas, para que, no futuro, quem consultar 

> nosso jornal, não deixe de encontrar n'elle inscripta 
'sta gloriosa data da historia da humanidade. 
— Dias antes, já a Bulgaria e a Turquia, e por fim o 
mperio Austro-Hungaro, se haviam submettido a um 
Inisticio imposto, tambem a seus instantes pedidos, 
flos paizes alliados e a grande Republica Norte Ame- 
leana, ' 
O documento, pois, assignado em 11 d'este mez, 

o dos Imperios Centraes e tambem o omnipotente 
hefe d'esse grupo, significa, bem inequivocamente, o 
al d'essa guerra sem egual; sem egual é, pois, o ju- 

10 com que nos felicitamos todos ao ve-la terminada, 
terminada com gloria-— de que nunca duvidámos — 
ara os paizes latinos e anglo-saxonios que n'ella se 
Mpenharam, contra à ambição desmedida dos povos 
ermanicos. 
— Foram “estes, por fim, dominados; tinham que se-lo 

Torque, ao tentarem vincular no mundo o principio 
& que “la force prime le droit”, não attenderam ao de 

ue “a união faz a força», e esta não podia deixar de 
rSmaga-los, porque não estava em antagonismo com o 
Mireito, mas associada a elle, á Rasão e á Justiça. 
— Do orgulho do povo allemão, e da sua aspiração 

biciosa de governar o mundo, tivemos a impressão 
n patente, quando, em 1907 visitífios Berlim e alli 
imos, nos restaurantes, os hymnos e canções po- 
ares que todos os frequentadores — por vezes bem. 
a de um milhar — acompanhavam em cóôro, cara- 

,risando-se todos por este principio fundamental: À 
'rmania é o paiz predestinado para dominar o mum- 
a sua força, a sua união dão-lhe direito á supre- 
ia do universo. (|) p” ; 
E que admira isso, se a divisa, bem antiga, da casa 
ustria tão claramente o proclamava a todo o orbe ? 

Or o ser pelo principal dos paizes constituindo o eru- ' 

Constava ella das cinco letras VOBACS A A (DS 
como iniciaes das cinco palavras que em latim dizem. 

Austrie Est Imperare Orbi Universo 
ou em allemão 

Alles Erdreich Ist Oesterreich Unterthan 
Isto é: 

A' Austria pertence governar o Universo inteiro 

E' o cumulo da ambição insensata!. 
E pensar-se que os paizes que assim se prepunham 

dominar o mundo, são hoje os dominados por aquelles 
que elles pretendiam subjugar; e que os imperantes que 
os dirigiam se acham exilados em terras extranhas, + 
tendo perdido o throno e lançado o paiz na desordem, 
a caminho talvez da anarchia!| ! 

E justo é destacar d'estes o principal mandante de 
tantos crimes, desde o prevaricato aos tratados, com a 
invasão da Belgica, e o premeditado e festejado afun- 
damento do “Lusitania”, com a sua população de 1.200 
indefesos passageiros e tripulantes, até ao deshumano E 
abandono do infeliz Nicolau II e sua desgraçada fami- 

lia, primos do proprio instigador d'aquelles que os as- 
sassinaram, não tendo havido, ao firmar o tratado de 
Brest-Litowsk um laivo de commiseração pelos infeli- 
zes prisioneiros! : ; 

Para que o mesmo não lhe succedesse teve o or- 
gulhoso imperador o cuidado de... prudentemente, se 
affastar (os termos não deviam ser estes, mas sejamos — 
ainda benevolos para com quem nunca soube o que é humanidade) do paiz em revolta, indo acolher-se Ã 
á protecção de um paiz amigo. 

Nem teve a coragem de Napoleão III deixando“se 
aprisionar, com os seus bravos em Sédan, nem o he. 
rolsmo de se fázer atravessar por uma bala inimiga na frente dos seus exercitos, quando as hostes alliadas 
arrancavam triumphantes retomando os territorios in- 
vadidos e ameaçando formidavelmente irromper pelos 

“da Germarnia! 
A historia julgará com todo o seu rigor o homem 

” Sê. 
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— que assim se propoz dispor dos destinos do mundo e 
* hoje nem sabe quem disporá dos seus. 
é Porque já se diz que a Hollanda o não quer, com 
- rasão, no seu territorio, e é bem de crer que os ou- 
tros neutraes lhe seguirão o exemplo. 

- "Nem lhe restará o “tradiccional exilio em Inglater- 
ra” '(que Eça de Queiroz lhe presagiou, no Hotel Me- 
— tropole de Londres. 

; E entretanto a poderosa unidade allemã desfaz-se 
— e nulveriza-seem pequenos estados, cuja fórma de go- 

— verno é ainda muito cedo para se saber qual será; e o 
— Mesmo succede aos paizes que a seguiram na grande 

— guerra, todos, como ella, atacados do virus que a Alle- 
— manha inoculou na Russia e que, pelo systema de pro- 
— pagação das mais virulentas epidemias, se vae alastran- 

do na Europa e pretendendo atacar até os mais ro- 

guir mais que n'aquelles que a sorte da guerra marcou 
como vencidos, 

; — Fe 
o Providencia provisoria 

de caracter urgente 

No numero da Gazeta de 16 de outubro foi publicada 
uma exposição da Companhia concessionaria da linha da 

— Valle do Youga com um projecto de decreto destinado a 
- remediar os graves inconvenientes para ella injustamente 

LA ” * . - 

“derivados da excepcional situação, actual. 
Importa ir ao encontro de possiveis objecções, que um 

— exame attento do assumpto mostra não serem subsis- 
— tentes. 

À proposta da Companhia da Valle do Vouga baseia-se 
em principios elementares e incontestaveis de justiça e 
"equidade. 
— Com effeito, uma Companhia concessionaria de cami- 
—nhos de ferro é uma associada do Estado, ao qual presta 
um serviço incontestavel, podendo e devendo o contracto 

- ser revisto por accordo das duas partes, sempre que as 
— circunstancias o aconselhem. Assim tem procedido O BO- 
verno francez, fazendo successivas revisões das conven- 

ções com as companhias concessionarias da sua rêde. 
Qual é a essencia e a base do contracto da concessão 

da linha do Valle do Vouga? 

ao capital nella immobilisado. 

No modus faciendie para circunstancias como as de 
1905, anno em que se telebrou o contracto provisorio, a 

fim de evitar verificações de despesas e por analogia com 
— anteriores contractos, o Governo resolveu computar as 
— despesas em 0,50 da receita dotrafego. 
— A experiencia mostrou a absoluta insufficiencia de tal 
— coefficiente, tanto assim que a lei de 23 de Agosto de 
1917 o elevou à 0,65, que era a média das linhas de via 
reduzida exploradas por companhias em 1913, apesar de 
terem /quasi todas muito melhores condições de tracção 
que a do Vouga, e algumas, como as de Guimarães e Po- 

— voa, elevadas receitas, em relação ás quaes o coefliciente 
e é naturalmente mais baixo. 

— Para tempos normaes seria, em rigor, sufficiente essa 
percentagem. A anormalidade, devida à guerra, creou po- 
Tém uma situação excepcional, em que a elevação do pre- 
ço dos materiaes e a necessidade de dar subvenções ex- 
Araordinarias ao pessoal elevaram as despesas muito aci- 
ma da cifra que resulta do coefllciente legal estipulado na 

bustos organismos políticos, sem, felizmente, o conse- 

À garantia de juro de 5 º(, ou 1.0008Ã00 por kilometro 

lei de 2 de Seus de 1917. Assim, em 1917-1918, 0 

GAZETA DOS CAMINHOS DEFERRO 

coefficiente foi.de 0,82 em vez de 0,65, e em 1918-1919 
deve ir a 0,89. Será justo, será moral que o Estado com- 
pule as despesas em 0,65 das receitas para fixar o com- 
plemento do rendimento liquido garantido, quando paper 
de antemão que altingirão 0,89? 

Demais, esse complemento é, não um donativo, mas 
um adiantamento reembolsavel com juros. 

À discordancia entre o coeficiente legal e o real já 
inflingiu á Companhia um prejuizo de perto de 100.000Ã00 
nos ultimos quatro annos economicos, situação absolula- 
mente insustentavel, 

Pede a Companhia que n'este perodo transitorio, que 
abrange os annos economicos de 1917-1917, 1918-1919 
e 1919-1920, pois a paz não tardará em ser celebrada, se 
lhe levem em conta as despesas effectivas para se respei- 
tar a clausula fundamental do contracto de garantia de 
1.000800 por kilometro. 

Que objecções são oppostas ao deferimento deste. pe- 
dido ? 

1.º — Difficuldade de fiscalisação e falta de informa- 
ções sobre as despesas. 

2.º — Possibilidade. de se desinteressar a Companhia 
do augmento das despesas como das receitas, de modo 
que aquellas cresçam.e estas diminuam, havendo um de- 
ficit, que obrígue o Esiado à supprimentos indefinidamente 
crescentes. ! 

3.º — Pedidos analogos por parte de outras compa- 
nhias. 

Quanto á primeira objecção, parece-nos destituida de 
valor. Às despesas, devidamente classificadas segundo o 
orçamento, derivam, no que respeita a pessoal, dos qua- 
dros e ordens de serviço e constam de 6 folhas mensaes. 
de facil verificação. À despesa com materiaes é compro- 
vada por um limitado numero de facturas e corresponde 
a médias relacionadas com o percurso dos comboios. To- 
dos os mezes é enviada àá Direcção da Fiscalização uma 
synopse das despesas classificadas, que no caso de assim 
se exigir pode ser minuciosamente desdobrada. 

Acceila a hypothese injuriosa de ser propositadamente 
avolumada a despesa, facil se tornaria notar qualquer 
anomalia pela comparação com os periodos anteriores. 
Façamos porém á Direcção da Fiscalisação à justiça de que 
tal hypothese não é por ella julgada de possivel realisa- 
ção. 

2.º — Trata-se de um periodo curto e excepcional. À 
Companhia, sem fallar na seriedade e no escrupulo que 
tem o direito de lhe serem reconhecidos, iria contra o seu 
interesse, se, durante esse periodo e a despeito da acção 
fiscal, avolumasse despesas e descurasse receitas, depen- 
dentes aliás de tarifas e horarios approvados pelo Governo, 
que em relação ás primeiras tem a faculdade de as de- 

porém ser alttendidas, fixando-se ás despesas o limite ma- 
ximo de 0,90 da receita total, que provavelmente attin- — 
girão no corrente anno economico. 

D'este modo sabe o Governo de antemão que o adian- 
tamento a fazer como STIRARIAN de garantia nunca 
attingirá os 175.138850 

3.º = À Companhia dos Caminhos de Ferro bollúgue 
zes tem a garantia de juro nas linhas de Torres-Figueira- 
Alfarellos e Beira Baixa, sendo em ambas o coefficiente de 
exploração legal de 0,4 com o minimo de 1.000800 por 
kilometro, muito inferior ao que resulta da despesa real. 

crelar. As aprehensões que a lal respeito surjam podem — 

Em compensação, lucra com o afluxo do trafego das linhas 
garantidas ás outras, sem que o Governo tenha nelle a == 
minima participação. 

A um pedido de modificação de coeficiente pode ser 
opposta a condição prévia d'essa participação do Estado, 
justa e rasoavel, correspondente ao déversement estabele- 
cido &m França para as relações entre as duas rêdes. 
SIA á LomenhHãa Daionés, a MÃO é EA da 



do Valle do Vouga, como o mostra o seguinte quadro com- 
parativo : f 

Companhia Nacienal Valle do Vouga 

Extensão das linhas... .......  183%290 FIBRAÃSS 
Rampa MaSRDDAS VI a nf PO Ss 2 
Raio de curva minimo ...,.. 150 m. 90 m. 
Juro garantido (média, por ki- 

3 RORIRANOR ce e ee AO, 1.186800 1.000800 
Maximo desembolso do Estado = 

(média, por kilometro).... 1.186800 600800 
Data do inicio da exploração 

da linha completa: 
Foz-Tua-Mirandella.... 29- 9-1887 
Santa Comba-Vizeu ... 25-11-1890 5-2-1904 
Mirande!la-Bragança... 31-12-1906 

1917-1918 é 

Receita do trafego, liquida de 
DONA A SER AEE a 216.354500 R14.947800 

— Receita por kilometro....... 1.180800 1,2257800 
— Complemento de garantia.... 128.093Ã00  99.907500 
o " por kilometro.. 699500 570800 

Complemento segundo o pedido da Compa- 
nhia, que se acha pendente de resolução. 125.489805 

Complemento por kilometro... 716800 

Vê-se por elle quanto mais favorecidas estão as linhas 
da Companhia Nacional que as do Valle do Vouga, apesar 
de terem estas uma exploração forçosamente mais onero- 
sa pela differença de condições de planta e perfil. 

Vê-se ainda que à acceitação das despesas efleclivas 
no Valle do Vouga, em 1917-191, 8egualaria sensivelmente 

o complemento de garantia, que seria de 716800 por kilo- 
metro contra 699500 n'aquellas, isto apesar da grande 
differença de numero de anuos de exploração. 

. Importa finalmente observar que a Companhia Nacio- 
nal teve em 1917 o rendimento liquido suficiente para sol- 
ver integralmente e sem encargos cambiaes o coupon 
das suas obrigações e dar um pequeno juro ás acções. O 
Valle do Vouga além da enorme depreciação do rendi- 
mento garantido, por effeito do cambio para o pagamento 
integral do couwpon em oiro, nem chegou à rézlisar nos 
ultimos quatro anuos o total, em papel, do rendimento 
garantido. | 

Portanto, o deferimento do pedido da Companhia do 
— Valle do Vouga vem restabelecer uma edquitativa egualda- 
— de de situações que hoje não existe. 

** 

Vejamos agora se uma elevação temporaria de coeffi- 
ciente a 0,8 seria suficiente. 

a) — Se esse coefliciente se applicar á totalidade das 
receitas! do trafego em 1918-1919, computadas em 
299.560800, temos : 

299.56v500 

Deficil cen E TST CANAS 

PAES CANA CiNDANE SS. 
O é 
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ES Ser SO SR AOADAR ORAR U + 

TO ES AAA CONEDE 1... 239.648Ã00 
o Receita HONRA ASAS 59.912500 

Complemento de garantia... .....1..0+ 115.226800 

Disponibilidades da Companhia : 

NA CA CAS E ond SDNE.560400 
Complemento de garantia. ... 115.226800  414.786800 

Despesa provavel da explora- K 
BABA AA o la a e dio OBS.ODOSDO 

RARATANTIDO: Cias assado A 5, 03800. 440. 138800 

RSA ao a Es ANO a SÓDADO 
Subvenção de 15.000800, supondo que i5.000Ã00 
SD EULO E RESTO SA o a AS MARAR SOR DEST AR - 

10.352800 | 

34.560800 
140.578800 

E E o nã A E) 

VS 299.560500 
Complemento de garantia.... .140.578500 

Despesa effecliva 265.000800 
Juro garantido — 175138800 

A a e e. to ADE 

440.138800 
6 eo e. o. eee. 

PA ada AO Ro A as ao E ER O 440.138500 
No primeiro caso, o Governo 

115.226800 
15.000800 

130.226300 

140.578800 
À troco pois de um adiantamento reembolsavel um 

pouco maior, evita uma despesa de 15.000800. A 
O limite maximo de 0,90R representa 269.604800, 

quasi egual ás despesas provaveis do anno economico cor- RE 
rente. : 

Assim pois, para que o justo auxilio pedido pela- Com- ! 
panhia em troca da cedencia de parte das sobretaxas RS 

.da subvenção de 15.00000 a que renuncia, seja efficaz, P 
parece preferivel a formula por ella proposta, com o adi-- a 
cionamento, ao artigo 1.º do projecto de decreto, do $ = 
unico seguinte : | a 

e.eesoao 

P
T
I
,
 A

 

6 PP? 6 LION 

S
h
,
 

- 
A 

a 
a 

2 
o
 

É 
DS

 
C
E
A
:
 

; 
<
F
E
b
:
 

É 
ls 

ão 
À 

2 
A 

ER
AS
 

AIRAII
S 

En 
TA 

TO 
TOS

 M
EP
 

à 
C
O
 
A
 

No 
C
A
M
B
R
A
:
 

A
E
S
A
:
 

No Segundo, AQIABidae asa cas $a 

r
u
a
 o 

* 
o.

 

2 

a 

os 4 

e 
SA
S 

es
s 

té 
Ã
 

$ unico. — À despesa levada em conta para o comple- eo 
mento da garantia de juro não poderá exceder 0,90 da Tec 
ceita total do trafego liquido de impostos. : 

OE 
Por esta fórma dá-se ao problema à mais equitativa 

solução e limitam-se explicitamente os encargos de adian- 
tomentus pelo Estado. % 

Firmados como se acham os armnisticios que pozeram - 
termo à guerra, a paz não se fará esperar muitos mezes. Sã 

O regimen provisorio proposto abrangerá pes, prova--— é 
velmente, apenas os annos economicos de 1917-1918 a *”. 
1919-1920. ia 

/. Fernando de Souza = 

3 o e 
* - 

e 
". 

nunciado. só Ta 
O seu custo, devido a esta remessa ser paga já com E 

a melhoria de cambio com a Hespagha é reduzido à 
850 ou 58 pelo correio, registado. 

” E ; Elementos de Filosofia Scientifica” 
e PELO DR. ALVES DOS SANTOS NG 
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PARTE OFFICIAL 
: Secretaria de Estado dos Abastecimentos 
Direcção Geral dos Transportes Terrestres 

DECRETO N.º 4:903 

(Continuação do numero 741) 

CAPITULO IV : 

Do pessoal de revisão de bilhetes 

Art. 84.º O lugar de chefe de revisor é preenchido pelo sub- 
chefe mais antigo da classe. 

Art. 85.º Os lugares de sub-chefes de revisores serão preenchi- 
dos por concurso entre os revisores principaes e os revisores de 
1.º classe, estes ultimos comum anno de serviço na classe. 

Art. &6.º Os lugares de revisores principaes de 1.º classe serão 
reenchidos por escala de antiguidade pelos revisores da classe 

— imediatamente inferior. 
— Art. 87.º Os lugares de revisores de 2.º classe serão preenchi- 

dos por concurso pelos empregados admitidos à escola de prati- 
cantes do serviço de revisão. j 

Art, 88.º Ao concurso e à pratica para revisores de bilhetes de 
2.º classe serão admitidos os conductores, guardas-freios e factores 
cuja idade não seja inferior a 10 anos nem superior à trinta e cin- 
“co anos. - 

Art. 89.º Serão chamados ao desempenho das funções de revi- 
sores de 2,º classe os empregados já classificados por ordem do 
concurso e segundo as necessidades do serviço. j 

“to Art, 90º Os chefes e sub-chiefes do pessoal de revisão de bi- 
lhetes serão para todos os efeitos considerados pessoal de com- 
boios. ; , 

Art. 91.º Transitóriamente os actuais fiscais de revisores darão 
entrada no quadro de sub-chefes do pessoal de revisão de bilthe- 
tes, sendo o mais antigo na classe de fiscais nomeado chefe do 
pessoal. SEO 

Art. 92º São mantidas as disposições regulamentares que es- 
tabelecem a concessão duma percentagem de 3 por cento a favor 
dos revisores de bilhetes sobre as cobranças efectuadas em tranu- 
sito pela tarifa geral de 3 por cento nos comboios tranvias. 

Art. 93.º Tem completa aplicação na Direcção do Minho € Dou- 
ro o regulamento provisório de revisores de bilhetes, de 5 de Fe- 
vereiro de 1914, em vigor no Sul e Sueste. 

” "CAPITULO V 

Da competencia do serviço de contabilidade 

: Art. 94,º O Serviço de contabilidade é dirigido por um guarda- 
ivros. 

Art. 93.º Compete a este serviço: 
1.º Organuisar a contabilidade de Direcção pelo sistema das par- 

tidas dobradas, adoptado nos Caminhos de Ferro do Estado, e es- 
criturar, em dia, todos os livros auxiliares que sejam necessários 
á sua clareza; ao A 

S 2.º Organizar os diarios do movimento de contas da Direcção 
2 o partidas mensais, com a descrição de todas as operações rea- 

— lizadas, envíando-os, por copia, á Contabilidade da Direcção Ge- 
— ral acompanhados dos respectivos balancetes das contas-corren- 

E ootes; 
de 3.º Verificar. pelos documentos, os balancetes diarios da Tesou- 
— rariae escritura-los nas respectivas contas, enviando os dupiica- 

— dos á Contabilidade da Direcção Geral; 
; 4.º Dar aos serviços todas as indicações sobre a fórma como 

devem organizar, com a maior simplicidade e possivel uniformi- 
dade, as suas contas e verificar os documentos dos processos de 

— serviços peirmutados, organizando por êles as respectivas contas, 
devidamente classificadas; 

— 8º Dar conhecimento à Direcção, em mapas mensais, da situa- 
— ção das despesas orçamentais dos serviços em relação ao orça- 
— , mento do respectivo ano economico; 

e 6.º Preparar as contas e dar balanço à Tesouraria, para confe- 
— rir a exactidão do saldo encontrado com o das contas; 

— — 7.* Conferir os inventarios anuais dos serviços; 
— 8º Organisar os orçamentos das despesas por capitulos, arti- 
— gos, secções e paragraphos, referentes à anos economicos, sepa- 

— ando por secções as despezas do pessoal e material; 
—  "T 9* Dará Direcção todos os esclarecimentos que mostrem o 

. estado financeiro dos caminhos de ferro da respectiva rêde e to- 
—, tos os mapas referentes à Contabilídade que sejam necessarios 
— para o relatorio da Direcção. | : 

— 140.º Passar ordens de cobrança, guias e ordens de pagamento, 
— devidamente classificadas por entradas e saidas de fundos da Te- 
2 sotraria: ' : : 

— 11º Conferir os balancetes mensais do movimento de contas 
& materiais 108 serviços que tenham depositos; 
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livro Caixa, indicando com o maior 

* 

12.º Conferir a conta de gerencia do tesoureiro; 1 
13.º Conferir o processo de pagamento, organizando por êle às 

respectivas contas e os lançamentos no Diario e contas correntes 
enviando-o depois .á Contabilidade da Direcção Geral juntamente 
com as copias do Diario e mais documentos; 

14.º Enviar ao Serviço da Caixa de Reformas e Pensões um 
extrato das operações mensais realizadas de sua conta na Tesou- 
raria da Direcção; ) 

15.º Enviar ao serviço do processo, até o dia 25 de cada mês, 
uma nota da despeza tolal realizada por serviços, referentes ao 

- mês anterior, nota que deverá acompanhar as requisições de fun- 
dos para pagamento do processo; : 

16.º Todos os demais serviços da sua competencia: 

CAPITULO VI ' 

Ba competençia do serviço de tesouraria - 

Art. 96.º O serviço de tesouraria é dirigido pelo tesoureiro e 
exclusivamente encarregado da arrecadação das receitas e paga- 
mento das despesas dos Caminhos de Ferro do Estado. 

Art. 97.º Compete à este serviço: 
1.º Proceder à contagem das receitas diarias enviadas pelas 

estações, com a assistencia dum delegado do Serviço do Movimen- 
to preenchendo os recibos e os boletins diarios da receita, men- 
cionando nos mesmos as diferenças encontradas no acto da con- 
tagem, enviado o original uo serviço de fiscalisação. Das diferen- 
ças encontradas serão lavrados autos assinados pelos assistentes 
á contagem e enviados ao interessado e ao serviço do movimento; 

2.º Depositar diariamente na Caixa Economica Portuguesa, em 
Lisboa e na sua delegação do Porto; as receitas do Tráfego e de- 
Se AN: na Caixa Geral de Depositos as receitas do Fundo Es- 
pecial; ' 

3.º Efectuar os pagamentos que legalmente lhe forem ordena- — 
dos pela Direcção; 

4.º Enviar ao Serviço de Contabilidade, diariamente, em dupli- 
ado, o balancete detalhado do movimento de fundos de tesoura- 
ia, acompanhado dos documontos justificativos: 

à.º Depositar mensalmente nos respectivos cofres os desconto 
feitos nas folhas de vencimento do pessoal; : 

6.º Escriturar em dia, e depois da conferencia do balancete, o 
detalhe o movimento de en- 

trada e saida de fundos; ; : : 
7,º Encerrar o processo de pagamento até o dia 20 de cada 

mês, enviando-o acompanhado da respectiva resenha, ao serviço : 
do processo pela elaboração dos documentos e folhas adicionais, 
que lhe devolverá até o dia 25 do mesmo mês; 

8º Enviar ao serviço de contabilidade, até o dia 23 de cada 4 
mês, o processo de pagamento acompanhado do resumo-conta é 
da relação dos descontos nas respectivas folhas, para ser dado a : 
estes o conveniente destino. As guias, ordens de cobrança e paga- 
mento classificando as receitas e despesas, por entrada e saida de 
fundos da tesouraria, dimanam sempre do serviço de contabiliz — 
dade; : f 

9:º Organizar as contas da gerencia por exercicio, enviando- 
as ao serviço de contabilidade até 31 de Outubro de cada ano, ã 
acompanhadas do respectivo documento justificativo; 

10.º Todos os serviços da sua competencia não especificados. : 

CAPITULO VII 

Da competençia do serviço do processo 

Art.º 98.º Compete ao serviço de processo: 
— 1.º Organizar as folhas de vencimentos do pessoal nos serviços : 
internos da direcção e todos os documentos de despesa à Sel he : 

YO a pela tesouraria, que não devain ser processados pelo respect 
serviço; 

2.º Conferir as folhas de vencimento e documentos de despesa : 

a pagar pela tesouraria processados pelos diversos serviços da di- 
recção; d 

mento, elaborando as relações e 
O á direcção geral para ser devidamente autorizado; 

4 * Enviar ao serviço de tesouraria o processo de pagamento 
devidamente autorizado com dois dias de antecedencia do dia do 
começo do pagamento á linha; 

3.º Enviar para registo ao servi 
dos documentos do processo, logo que sejam devolvidos com au- 
torização da direcção geral; : : 

6.º Escriturar as contas de finanças, avisos e outras que digam 
respeito à descontos ao pessoal; 
—7.* Escriturar livrosdas autorizações e contractos para poder 

conferir os documentos do 
refiram; : k eo 

8.º Devolver aos serviços as resenhas do processo de pagamen- - 
to, logo "que lhe sejam enviadas pelo serviço da tesouraria, para 
poderem elaborar as folhas adicionaes; ; Ra 

9.º Devolver ao serviço de tesouraria, até ao dia 25 de cada 
mes, o processo de pagamento, depois de ter organizado os docú- 
mentos adicionaes aos que tiver processado; 0.200, 00000 

10,.º Todos os serviços da sua competencia não especificados. 

processo do pagamento que à ele se 
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3.º Preparar todo O expediente relativo uo processo de paga- 
es e requisições de fundos e enviando- — 

ço de contabilidade as relações 
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CAPITULO VIM 

Do pessoal do serviço de tesouraria 
2 Art. 99,º O lugar de chefe de serviço será preenchido por es- —  Colha de entre todos os pagadores de qualquer das direcções. RE Si. São motivos de preferencia os bons serviços prestados os Caminhos de Ferro do Estado, a antiguidade e o bom com- “portamento. tá ; 

$ 2º A antiguidade à considerar para a promoção a chefe de serviço é à da nomeação de pagador e não a de empregado de S 

— qualquer outra categoria, que tivesse exercido anteriormente á de — pagador, 
"Art 100º Os lugares de pagadores serão preenchidas por con- — Curso de provas publicas entre os sub-chefes de secção, sub-ins- — Ppectores e escriturarios principais, todos estes com qualquer tempo — de serviço, e os escriturarios de 1.º classe, chefes de estação prin- E fipal: encarregados principais de contabilidade das estações e os — bilheteiros principais, quando contem pelo menos um ano de ser. — Viço nestas categorias. i 
a, $ unico. São motivos de preferencia o maior numero de habi- tações literarias. os bons serviços prestados nos Gaminhos de erro do Estado e o comportamento anterior. : 

Art. 101.º O fiel cobrador será proposto à direcção pelo tesou- iro chefe de serviço em individuo que pertença a qualquer dos — quadros administrativos da direcção em que ocorra à vaga e que — Conte pelo menos tres anos com exemplar comportamento. 
Art. 102.º A caução dos chefes de serviço será de 3,000% e à s$ pagadores de 2.000. 

1.º À caução dos cliefes de serviço tem de ser prestada antes de lhe ser dada posse do lugar. Se, decorridos trinta dias depois da publicação .no Diario do Governo do decreto de nomeação do. Chefe de serviço, o agraciado não efectuar à caução, ficará nula e "de nenhum efeito a nomeação, provendo-se outro nesse lugar. 
=, $2º* A caução dos pagadores será depositada antes de se rea- lar o concurso de que trata o artigo 100.º. ; E $ 3.º As cauções serão prestadas cem ainheiro ou em titulos de divida publica portuguesa, à cotação do dia 
4, Art 103,º O fiel cobrador prestará uma caução de 500%, sendo- 
e aplicado, quanto á forma de o prestar, o que se acha determi- 
nado para os chefes de serviço, no $ 1.º do artigo 102º. 
11 Art. 104º As cauções do pessoal da tesouraria são entregues à 
Caixa de Reformas e Pensões dos Caminhos de Ferro do Estado. o, Art 105,º E' permitido aos chefes de serviço, pagadores e fieis 
CObradores o uso de porte de arma, ficando estes funcionarios Porigados quando a usarem a fazer-se acompanhar do competente 
V2ilhete de identidade passado pélo director dos caminhos de ferro retas Este bilhete terá bem visivel o selo em branco que o “iltenticará. | 

Ari. 106º O abono por cada dia de serviço fóra das sédes (des- ação ou ajuda de custo) será de 23 para os pagadores. 
1. At. 107,º Aos pagadores será abonada a espesa feita com o “"ansporte em estrada ordinaria. : ; - na, Art. 108.º AO actual pessoal em serviço nas tesourarias das Di- aeeções dôs Caminhos de Ferro do Estado é garantido o direito qi OPtar pelo quadro administrativo de que trata este decreto nas , Tecções em que fazem serviço; ou o de continuar pertencendo “o gore privativo da Secretaria de Éstado do Comercio. 

C 
unico. Os pagadores que optarem pela Secretaria de Estado nn; Comercio, poderão, querendo, continuar desempenhando nas 

ecções dos Caminhos de Ferro do Estado o mesmo serviço, em- 
uanto lhes convier, ficaddo na situação de destacados como até 
Ui, mas serão contados nos quadros dos serviços de tesouraria — Quanto neles se conservarem. : 

Árt. 109º Os actuais tesoureiros e pagadores que transitarem er O, quadro administrativo dos Caminhos de Ferro do Estado, 
ÃO, independentemente de idade e de Inspecção medica, ins- 1,08 socios da, Caixa de Reformas e Pensões, com os direitos e alias que se acham consignadas nos $ $ 3º, 4.º e 6º do artigo 
1 do Regulamento da Caixa de Reformas e Pensões dos Cami- mA . Ferro do Estado, aprovado por decreto de 22 de Março 
1913, 

gn Art. 110.º Em cada um dos serviços de tesouraria havera dois 
turarios, sendo um destinado ao Negisto de receitas entradas 
Outro à escrituração do livro Caixa, balancetes diarios, contas. 

; Pagamento e de gerencia. Haverá igualmente em cada tesou- —QUum continuo e um servente. ; 
É, unico. Os lugares de que trata este artigo serão do quadro 

das respectivas direcções. : 

Fa 

Y 

CAPITULO IX . 
; Do pessoal de via e obras 
"tl 111º À promoção dentro da classe de desenhadores de via 
as é feita por ordem de antiguidade. 

srt. 112º São nomeados de preferencia cliefes de secção do 
60 de via e obras os desenliadores dos quadros dos Caminhos 
pi; tro do Estado, que tenham o curso de conductores de obras 

o de constrnção e estudos, com : 113º Os operarios do ginga 
de tres anos de serviça tem ingresso no quadro respectivos 
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igualmente um sub-chefe de deposito, bem como nos depos 

233 
e via e obras, nas Vagas que Ocorrêrem, quando assim o requei- ram, tendo sempre em consideração a antiguidade dos mesmos e à sua competencia. RSA Art. 114.º Os lugares de mestres das respectivas secções são preenchidos pelos encarregados de obras, por escala de antiguidade. A113.º Os operarios das quatro artes de construcções civis e fer- reiros tem as mesmas regalias que os operarios das oficinas no noi de material e tracção, no que respeita a vencimentos e abonos. 

Art. 115.º Ao pessoal de via é fornecido fato de oleado pago pelo respectivo serviço. 

. CAPITULO X 

Do serviço de saude 
Art. 117.º O serviço de saude compreende : . a) O serviço central, constituído pelo chefe e sub-chefe do ser- Viço de saude e medicos adjuntos ; 0) A secção médica principal, constituida por um chefe e um adjunto ; 

tc) Treze secções, ao longo das linhas em exploração, conati- uida cada uma por um chefe e por medicos ajuntos ; estes serão . humero necessario para salisfazer às exigencias do serviço clinico; * : 
E d) Por facultativos que prestem serviço ao pessoal da constru- ção e que terão preferencia de ingresso no quadro de saude quan:- do essas linhas entrarem em exploração. 

$ unico. À séde e áreas dessas secções serão fixadas, por pro-= posta dos directores, pela Direcção Geral Art. 118º O pessoal do serviço de saude é constituido pelos seguintes agentes: chefe do serviço, subschefe, chefe da Secção medica princípal, chefes de secções médicas, adjuntos dos servi- ços centrais, enfermeiros e enfermeiros ajudantes, : Art. 119.º Os lugares de chefe e sub-chefe do serviço de saude são, respectivamente, preenchidos pelo sub-chefe do serviço e pelo chefe da secção médica principal. 
Art. 120º O lugar de-chefe da secção medica principal será preenchido pelo: chefe da primeira secção medica e este lugar preenchido pelo adjunto da secção medica principal. Art. 121.º À admissão de clinicos e especialistas recairá sobre individuos que, dentro da mesma especialidade, garantam o maior numero de beneficios ao pessoal e pessoas da sua familia, Art. 122º Nenhuma habitação, por mais insignificante que se- ja, destinada á residencia do pessoal, póde ser construida sem o tic readba projecto ter sido submetido à apreciação do serviço de saude, 

: SATA, 123.º As consultas do chefe da 1.º secção medica serão da- das, a partir da dita do presente regulamento, no posto da secção medica principal, no Barreiro, com à assistencia do enfermeiro ou ajudante, e o fornecimento de pensos e medicamentos, nas mes- mas condições das consultas da secção medica principal, hora designada pelo serviço de saude. 

CAPITULO XI 

Do serviço de material e tracção 
, Art. 124.º O serviço de material e tracção compreende : mate- rial, rtaccão e oficinas. : ! Art. 125.º O serviço de material e tracção será constituido pe- las inspecções de material, tracção e oficinas e pela sub-ínspecção tecnica e de estudos. ! : , 8 Unico, Na Direcção do Sul e Sueste existirão ainda duas sub- inspecções autonomas denominadas: su)-inspecção da via fluvial e sub inspecção do serviço electrico. 

, Art, 126.º O serviço da tracção e material tem tres secções ad- ministrativas (repartições), a saber: 
Secção do expediente, pessoal e arquivo (tracção e material). Secção de contabilidade e estatistica (tracção e material). Secção de escripta (oficinas). 

. Art. 127.º Nas duas direcções as inspecções de tracção e mate- rial superintenderão em toda a rêde. 
Art. 128.º No Sul e Sueste à inspecção de tracção tera a sua — séde no Barreiro e será subdividida em duas sub-inspecções, a primeira das quais comprehenderá os depositos de Barreiro e Casa Branca e a segundos depositos de Beja e Faro. A séde da primeira sub-inspecção será no Barreiro e a da segunda em Faro. Art. 129.º No Minho e Douro a sede da inspecção de tracção será em Campanhã e adjunto a ela existirá um sub Inspector, que coadjuvará o inspector no exercicio das suas funcções e o substi- luirá nos seus impedimentos. 
Art. 190.º Os depositos de trarção do Sul e Sueste tem a súa séde no Barreiro, Casa Branca, Beja e Faro; e no Minho e Douro em Campanhã, Regoa, Pocinho e Valença, ! Art. 131.º Os depositos serão dirigidos por agentes subordina- dos aos sub-inspectores e denominados chefes de deposito, | Arl. 132.º Nos depositos de tracção do Sul e Sueste existirá 

Campanhã e Regua, do Minho e Douro, os quais coadjuvarão o erviço do chefe e substituirão este agente no seu impedimente == 
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Art. 133.º Os depositos de tracção do Sule Sueste terão igual- 
mente escreventes assim distribuídos: Barreiro, dois; Faro, dois; 
Casa Branca, um; Beja, um; e os depositos de Campanhã e Regua, 

do Minho e Douro, serão igualmente dotados com um escrevente 

em cada. 

Art. 134.º Os logares de inapector de tracção serão preenchidos 
elos actuaes chefés de maclinista e, quando vagarem, pelo sub- 

«Inspector mais antigo da respectiva classe. 
Art. 135.º Os logares de Sub-inspector serão preenchidos pelos 

actuaes sub-chefes de maquinistas e de futuro, por concurso, en- 
tre os chefes e sub-chefes de deposito. ; 

Art. 136.º Os lugares de chefe de deposito serão preenchidos 
por concursos entre os sub-chefes e maquinistas principaes. 

Art. 137.º Os lugares de sub-chefes de deposito serão preenchi- 
dos pelos actuais cliefes de reserva e por concurso entre os ma- 
quinistas principais. 

Art. 138º Os lugares de maquinistas princpais e de 1.º classe 
serão preenchidos, alternadamente, por concurso e por antiguida- 

"de entre.os da classe imediatamente inferior. 

 Árt. 139.º Os lugares de maquinistas de 2.º classe serão preen- 
“ehidos por escala de antiguidade pelos maquinistas de 3.º classe. 

Art. 140º Os lugares de maquinistas de 3,º classe serão pre- 

enchidos, por concurso. entre os. fogueiros de 1.º classe, e de 2.º 

Classe, desta ultima com tres annos de serviço como fogueiros. 

Art. 141.º Os lugares de fogueivos de manobras serão preen- 

chidos por todos os fogueiros, por escala de antiguidade na classe 

de fogueiros. pó 
Art. 142º Os lugares de fogueiros de 1.º classe serão preenchi- 

dos, por escala de antiguidade, pelos fogueiros de 2.º classe. — 

Art. 143.º Os lugares de fogueiro de 2.º classe serão preechi- 

dos, por &oncurso, entre os limpadores, malhúdores, serventes e 

operarios dus aficinas, ew geral, que não tenham menos de 18 

—anuos de idade, nem mais de 335, e que contem, pelo menos, um 

anuo de serviço prestado ao caminho de ferro. 
Art. 144.º Os lugares de fogueiros de manobras serão preeu- 

chidos, por antiguidade. pelos limpadores. 

(Continua no proximo munero) 

Locomotivas de vapor 
Novo systema de grélhas 

O engenheiro brazileiro dr. Amaral Rocha e o sr. Prado 

Filho, realisaram. ha pouco, .no Club de Engenharia do 

Rio de Janeiro, uma demonstração pratica de um novo 

systema de grélhas, de invenção sua, destinadas à queima 

de carvão nacional nas locomotivas de caminhos de ferro. 

1 O sr. dr. Amaral Rocha, depois de historiar o valor 

technico do Sr. Prado Filho, que, ha vinte annos, exerce 

as funcções de machínista na mais iuportante via-ferrea 

do paíiz demonstrou estar o mesmo familiarizado com o 

carvão, desde o das reputadas marcas inglezas até aos des- 

prezadas marcas nacionaes. 
Baseado nos estudos anteriormente feitos, disse que O 

novo invento vem favorecer enormemeute o carvão nacio- 

“nal e trazer beneficios economicos ás linhas ferreas, bem 

como ás emprezas de navegação e ás industrias em geral. 

Em seguida passou a demonstrar as vantagens das no- 

vas grelhas, que resumiremos pelo modo seguinte: 

“Sua facil adaptação aos diversos systemas de fornalhas, 

— geralmente usadas nas locomotivas, nos vapores e nas 
fabricas. : ! 

Seu perfeito e simples funccionamento, como se vari- 
ficou pelo modelo presente. 

Seu custo, que será de 3.000 a 5.000A para cada for- 
nalha, conforme as dimensões escolhidas, dispensará a 

transformação das locomotivas para a queima do carvão 

— pulverisado, na qual se tem gasto, segundo os dados que 

possue, a elevada somma de 16 contos por machina. 

A facil substituição de uma ou de outra peça isolada- 

mente, quando se der, por ventura, a sua fusão, o que 

É aliás não é provavel, em virtude do constante refresca- 
“mento das suas peças. = 
1" A constante ventilação pela facilidade da limpéza do 
fogo, o que offerece um certo descanso ao fogueiro que 

* 
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der comporte o combustivel necessario façam o percurso. 
Rio-S. Paulo (498 kilometros) quando, presentemente, o 

feito por quatro locomotivas, ! E 
E, finalinente: a queima do carvão nacional «in natura», 

exonerando-se duos onus decorrentes da lavagem, da bri-- 

quetagem ou pulverização, que muito elevam o seu 

preço. f 

ecah, E 

O armisticio 

Segundo uma das condições do armisticio imposto. 
pelos alliados á Allemanha, por sessação das hostilida” 
des, ali deverá entregar, dentro de 31 dias, 5:000 loco" 
motivas, 150,000 wagons e 5.000 camions, tudo com os. 
seus accessorios indispensaveis e respectivos materiaes 
e apparelhos. ho * 3 

Estes numeros pareceram exagerados a alguns des- 
conhecedores da importancia que tinham os caminhos 
de ferro das regiões oceupadas, pelo invasor durante 

1.560 dias que tantos duraram as hostilidades. ! 

Pois, pelo contrario. aquellas cifras não devem sef 
consideradas — nem o serão certamente — como uma 
restituição, mas sómente como um signal (arrhas) su 

jeito a liquidação que terá que ser feita dos prejuizos 
causados a essas regiões e da utilidade que a Allema: 
nha tirou do uso do material ferro-viario que tomou 

n'ellas. aro 
Pelas ultimas estatisticas, só a Belgica tinha nos 

seus caminhos de ferro do Estado mais de 7000 loco” 
motivas e o melhor de 200.000 wagons e carruagens. 
e sabido que a quasi totalidade deste material foi to" 
mado pela Allemanha, e que alem desta foi tomad! 
grande parte do Norte de França e todo o do Lu 
xemburgo, bem se aprecia a que enormes cifras 5& 
eleva o material que a Allemanha — sem favor — tel! 
que entregar; e fasel-o no estado em que o tomou qu 
certamente não é aquelle em que hoje se acha dep 
de quatro annos de serviço exhaustivo em proveito della 

Mappa da França e da Belgica 
Temos, à disposição dos nossos leitores, alguns exe 

plares do mappa dos caminhos de ferro france 
zes, com todas as estações bem legíveis, posto em tell 
com reguas e bem envernizado, proprio para escriptori? 
ao preço de 80 centavos. 4 

Ha apenas 20 exemplares, já preparados e, esgotad 
estes, outros, que tenham que se envernizar agora, cus! 
rão muito mais caros... 7 

Y 
TA 

: * : F ” 

Tambem temos ainda alguns Mappas da Belgicê 
à 4 côres, edição esmerada, nos quaes se veem em lel 
bem legivel não só todas as estações de caminhos de fe 
ro como todas as cidades, villas e principaes povoaçoõe 
rios, elc., de forma a seguir-se com facilidade o ava 

do glorioso exercito de reconquista atrávez d'este he 
' paiz. o 

é 

Para os nossos assignantes O preço é de 60 cent 
cada um; mais o porte, caso seja pedido pelo correio. 

Companhia de Seguros “FIDELIDADE 
o. FUNDADA EM 1835. > Y 

| Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1.º — LISBO! 
Teief : Central — Direcção : 1719 — Expediente : 38 

Endereço telegraphico : -- “FIDELIDADE”. 
+ Capital emitido ...... 1.844.000800 || Reservas ......1.11... — 8106860 

Capital desembolsado 67.200800 || Prejuízos pagos.:.... 4.688.014 
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Encerramento provisorio de estações 
e apeadeiros 

LEA e 

". Das estações e apeadeiros que se achavam encerrados 
o por falta de pessoal, devido á epidemia, já se acham rea- 

bertas ao serviço as estações de Alvalade, na linha do Sul 
e. Sueste; Azambuja, Coruche, Barquinha É Valle de Santa- 
rem, da Companhia Portugueza; e Freineda, -da linha da 
Beira Alta; e os apeadeiros de Agolada, Valle de Prazeres 
e Matta, da Companhia Portugueza. 

Encontram-se aiuda encerradas as seguintes : 

Sul e Sueste — Estaçõe”. de Canal Caveira, Torre VA, 
— Bairros, Poço Barreto, Alcantarilha, Valdera, Bombel, Souza 
= da Sé, Monte das Flores, Boliqueim»”, Luz, Conceição, Ar- 
à cos, Valle de Paio, é Loredo; e os apeadeiros de: Monte 

Negro, Porta Nova, Machados, Paião, Pereiras, S. Fran- 
— cisco, Livramento, Santa Rita e Monte Gordo. ' 

As estações de Faro e Olhão não fazem serviço de pe- 
quena velocidade, e a de Olhão só faz serviço de grande 
velocidade limitada a generos alimenticios e de primeira 
necessidade. 

Linhas da Companhia Portugueza ia AA de Be- 
nespêra, e os apeadeiros de Alcaide, Avanca, Cacia, Cruz, 
da Pedra e Mouriscas. 

Beira Alta-—LEstação de Alhadas e apeadeiros de Noemy 
e Villa Fernando. 
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o Tuaa Mirandela — Estação de Tralhariz. 
| A venda dos bilhetes em todas as estações e apeadei- 
— encerrados, é feita em transito pelos revisores. 

FP fo : Annulação de tarifa ||| 

3 " Em virtude de resolução tomada pelas linhas hespa- 
—  nholas, a partir do dia | do proximo mer de Dezembro, é 
o annulada a tarifa especial combinada com as linhas hespa- 
— nholas e francezas, internacional n.º 313 de grande velo- 

cidade, para a venda de bilhetes entre Portugal e França, 
via Madrid. 

Transporte de gado suino no districto 
de Evora 

Segundo um Aviso dos Caminhos de Ferro do Sul e 
Sueste, por ordem superior, está prohibido até novo aviso, 
o transporte de gado suíno das estações do districto de 

de transito passadas pelo governador civil do districto. 

Indicações nos volumes a transportar 

À Companhia Pourtugueza fez incluir nas disposições 
ultimamente publicadas sobre Indicações nos volumes a 

— transportar, que constam do-seu aviso B 2964, de'31 de 
— Agosto ultimo, mais à seguinte disposição : 

É 

«Quando se trate de remessas constituídas por cinco 
— ou mais volumes da mesma natureza, bastará indicar, em 
— cada volume, o nome da estação de destino e as iniciais 

: po ata El 

Evora, quando não se apresentem acompanhados de guias - 

acceita-se com reserva pelos prasos de transporte. 

Supressão de comboios 

Como consequencia da falta de material e na impossis. 
bilidade de se reparar o que, pelo serviço intensivo, es- Do 
pecialmente locomotivas, se tem arruinado, a Compa- "Sm 
uhbia Portugueza vae suprimir ainda mais alguns comboios! 

Segundo o seu aviso de 8 do corrente. esses comboios, 
são os seguintes: õ 

A partir do dia 19 do corrente: Directos n.º 41 e 19,53 
n.ºº 15 e 8, entré Lisboa é Porto, ; n.º*º 81, 82, 83 e 84 à 
entre Coimbra e Coimbra B, que dão ligação aos n.ºº 41 e 
42; N.º 200 e 209 entre Lisboa io ão e Galdas da Raiuha, E 

À partir do dia 20 n.º T71, 712,73 e 74 entré Coimbra 
e Coimbra B, que dão ligação A n.ºº f5e 5, dB MSTB e E 
232 entre Alfarellos e Figueira da Foz. e 

Com à suspensão d'estes comboios ficam «upprimidas - 
as correspondencias immediatas- para as linhas da es 
Alta, Valle do Vouga e Minho e Douro. .. 

Tambem a Companhia do Valle do: Vouga se viu na ne- É 
cessidade de restringir o seu serviço de comboios, pas- ES 
sando a circulação dos de mercadorias n.º 2 e 3, a fa 
zer-se às quintas e sabbados. = 2 

Desde o dia 5 d'este'mez foi estabelecida nas atas! : 
do Valle do Vouga a circulação dos comboios de nércadar 
rias n.º 101 e 102, entre Sarnada e Vizeu, ás terças-fei- 
ras; na plimeira quarta-feira de cada mez; e nas segundas 
feiras seguintes ao segundo, terceiro e quarto domingos de . 
cada mez, continuando a admillir passageiros de 2. .e 35% 

* .. ás 

Classe, limitados à uma carruagem mixta. CS 
sa ns 

Trafego de Portugal para França < : : 
EA 

Por via Irun-Hendaya não se admitlem expedições de E 
graude nem de pequena velocidade; por via Port-Bou “Cor! : 
bére só se admittem expedições em grande velocidade até 
40 “quilos de mercadorias que costumem transitar nessa S 
velocidade. Quaesquer outras remessas, tanté em grande * 

como em pequena velocidade, só podem ser acceitas com 
a apresentação da auclorisação da 2.º Divisão Techuica 
de Ferrocarriles. : 

Restrições no serviço de Portugal 
para Hespanha 

Em virtude das informações recebidas das linhas hes- é 
panholas, O Serviço para as estações d 'aquellas linhas, está 
sujeito às seguintes re estricções : | 

Trapos velhos. Não se admiltem expedições desta : 
mercadoria com destino ás linhas hespanholas. SEA 

Companhia dos Caminhos de Ferro de M. Z. O. r.. 
Para Hespanha por via Valença (Minho) não se acceita: 
passageiros nem grande velocidale. Pequena. volociiRdi 

$ SE 29 s: 
o. 

Linha de León a Gijón—Com destino ás estações com is 
prehendidas entre Busdong,s e Gijón, ambas inclusivé, 
seús ramnaes e linhas combinadas só se acceitam remessas 

de grande velocidade até 50 kilogrammas de mercadorias 
que habitualinente se transportam n'essa velocidade. Pari is 

TINTURARIA x PJ. À Cambourog, 
Tee seda, o eo. e algodão, em fio "ae frias tecidos: bem como fato feito 

ou outra qualquer Ro. 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLBZES, ALLENMÃES E OTROS 
Limpa pel: 1000030 parisiense fato de homem, vestidos fe seda ou de 1ã, "e 

ESTAMPARIA MECHANICA 
ML da bunenciada, 16—175-4, 2. de 5. Bent, f76-h | | 

Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

sem serem desmanchados- Os artigos 
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a expedição de qualquer remessa em pequena veloci- 
— dade, é indispensavel a apresentação de auctorização 

da 1.º División- Téchnica de Ferrocarrilles, estabelecida em 
Madrid na Calle Ancha «de San Bernardo, 2. 

—  lstação de Torrelavega (local e combinado)---Para este 
destino não se acceilam expedições de pequena veloci- 

— dade, excepto farinha, trigo, gado e carvão. 
Linha de Castejón a Bilbio— Com destino ás estações 

— comprehendidas entre Ordufia e e Bilbáão, ambas inclusivé, 
vão se admittem expedições de pequena velocidade. Em 

grande velocidade só se admitlem expedições até 50 ki- 
— logrammas, excep.o generos frescos e peixe, que não tem 

— limite de peso. 
À Caminho de F 
—Trubia e São Estevão de Pravia-— Com destino ás estações 

d'este Caminho de Ferro, não se acceilam passageiros nem 
trafego algum de mercadorias. 

. Linha de Santander a Gijón—Não se admittem expe- 
. dições que tenham de passar pelo trajecto de Arriondas à 

— Rivadesella. 
Linha de Arriondas a Covadonga— Não se acceita tra- 

fTego algum para mais além de Cangas de Onis. 
Entroncamento ãe Dos Caminos—Os Camiuhos de Fer- 

—ro Vascongados não aceeitam para a linha de Santander a 
— Bilbão e combinadas com ella, tráfego algum que tenha de 
- seguir por este entroncamento. 
— Caminho de Ferro de la Robla a Valmaseda e Lu- 
Aa Para as estações d'este caminho de ferro só se 

—  acceitam expedições em pequena velocidade; pelo entron- 
— camento de La Robla, para estações comprehendidas entre 

La Robla e Cistierna inclusivé; pelo entroncamênto de Ma- 
—laporquera, para as estações comprehendidas entre Prado 

e Las Rozas, ambas inclusivé, e pelo entroncamento de 
“Bilhão, para lodas as estações da linha. 

— Caminho de Ferro de Sevilha a Alcatàã e Carmona. — 
Não se acceita tráfego destinado a ser reexpedido para as 
suas eslacões. 

— Caminho de: ferro de Alcoy a Gandia—Para Gandia 
— Puerto não se admnittemr passageiros nem grande veloci- 
“dade. Pequena velocidade acceita-se com reserva pelos 

. prazos de transportes. 
— Caminho de Ferro de Builrón à Zalamea é San Juan 
“de Puerto — Para as linhas d'este Caminho de Ferro não 
se admittem passageiros nem tráfego algum de merca- 
dorias. 

pur 

Linhas ferreas brazileiras 
Informações diversas 

Na viação ferro-viaria do Estado do Rio de Janeiro, fo- 
am feitas até 31 de Julho ultimo as seguintes concessões 

de novas linhas : de Can.po Bello à Macieira, em direccão 
s Agulhas Negras, no municipio de Rezende, com um 
esenvolvimento de 18 kilometros; de Praia do Forno, na 
nseada dos Anjos, em Cabo Frio, á Ponte das Perinas, na 

lagõa de Araruama, com um desenvolvimento de 29 kilo- 
“metros; das immediações de Porto das Caixas, na antiga 
linha de Cantagallo, a um ponto mais conveniente da Es- 
trada do Norte, ambas pertencentes á «Leopoldina Railway», 
com um desenvolvimento approximado de 40 kilometros. 

— = OQ Governo Federal resolveu mandar proseguir as 
Al é obras do prolougamento da linha Oeste de Minas até Angra 
dos Reis. 

À counstrucção do trecho já estudado vae levar novas 
esperanças de resurgimento às zonas do sul-fluminense e 

inpensará a somma de 1.300 contos com que o Estado 
oncorreu para aquella via ferrea. 

Ne: Estado da S. Paulo, durante o anno passado, deu- 
| O ace que se Ao kilometros na FA ferrea do 

— «American»; 30 «Ten Wheel»; 7 «Mogul»; 63 sConsolidar 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = 

Estado, elevando-se, assim, a 6.562,116 kilometros a ci- 
fra do desenvolvimento da rêde ferro-viaria em trafego, 
em 31 de Dezembro daquelle anno, sendo 4.434,631 kilo- 
metros pertencentes a emprezas particulares, 26,000 ào — 
municipio de Pirajú, 1.746,985 ao Estado 6 ISA DH0O0 a e. 
União, 

A receita a a donde des linhaas em trafego no anno 
referido, com excepção das de Jaboticabal, Perús-Pirapora, 
Lorena à Fabrica de Polvora sem fumo, Central do Brazil, 
Minas e Rio e Tranway de S. Vicente, das quaes não se 
obtiveram dados, foram, segundo communicação das mes- 
mas, de 118.242:1920374 para a receita de Conjunto, e 
de 72.537: 7119944 para a despeza, tendo-se verificado, 
assim, o saldo de 45.704:4798430. 

Pela lei de 11 de Dezembro de 1917, ficou o Governo 
autorizado àa contractar, mediante privilegio de zona e ou- 
tros favores, a construcção, uso e goso, pelo prazo de 40 
annos, de uma linha denominada «Norte-Sul de S. Paulo», 
que, pártindo do porto maritimo da cidade de Iguapé, O o 
terminar no porto fluvial «Antonio Prado», no rio Grande, 
divisa do Estado de Minas, e de um ramal que, partindo — 
do tronco da mesma linha ferrea, vá terminar na cidade = 
de Xiririca. 

— Proseguem os Habalh 38 do prolongamento de Salto > 
Grande a Porto Tibiriçá, que, em 31 de Dezembro dae UIT; 
haviam attingido ao kilometro 306, sendo entregue ao 
trafego publico 6 trecho entre Baraiyra e Indiana, com a 
extensão de 40,264 kilometros. 
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— De Janeiro até Junho do anno corrente a receita da 
Linha Ferrea Central do Brazil foi de 29.336:4668896, assim 
discriminada: 

Janeiro, 5,955:8959741;: Fevereiro, 4.276:6850048; 
Março, 4.412:2025543; Abril, 4.761:5468462; Maio, réis 
5 053:1375102, e Junho, 5.500:0008000. 

Em igual periodo do anno findo a receita foi estas, 
por mezes: 

Janeiro, 3.886:5915300; Fevereiro, 3.766:383Ã386; 
Março, 4.160:7718683; Abril, 3.976:813Ã002; Maio, réis 
4.175:1638451 e Junho, 4.715:8045969, dando um total 
de 24.761:6368180. f 

Pela discriminação feita verifica-se que do primeiro 
semestre de 1917 ode para 1918, à receita augmentou 
em réis 4.604:8308716, 

De Janeiro a Junho de 1914 a receita apresentára os 
seguintes algarismos: 

Janeiro, 3,886:59184300; Fevereiro 3.206:7868491; Mar-. 
ço, 3.403:4590840; Abril,  3.206:1068776; Maio, róig 
3.485:5265824 e Junho, 3.522:5268707; sommando, 
20.710:9978838; no anno de 1915, Janeiro, 3 337: 6608079; 
Fevereiro, 3.328:5935032; Março, 3.688:3828573; Abril, ” 
3.222:5998757; Maio, réis 3.388:693073'7; Junho, réis 
3.345:9920807; sommando, 20.311:9215985; e em 1916, dão 
Janeiro, 3.386:8595499; Fevereiro, réis 3.441:0059055; 
Março, 3.578:4545693; Abril, 3.436:99505229; Maio, réis = 
3.824:5598931; e Junuo, 3.536:8168067, dando um totla = 
de 21.204:6908474. ' os 

À receita do mez de Junho deste anno, é approximada e = 
na importancia do primeiro semestre de 1918, Não está 
incluída à somma referente à renda de proprios e per- SP 
centageêns diversas, no total de 353:000/3000. 

A Linha Ferrea Central do Brazil possue actualmente e 
322 locomotivas de bitola larga e 145 de bitola estreita, ou ER 
sejam ao todo 467. & 

As de bitola larga estão assim distribuidas: 
Seis para manobras; 25 typo “Mallet”; 71 “American”; 

36 “Ten-Wheel"; 19 “Pacific”; 28 “Mogul”; 16 TEGAÍIOO 
110 “Consolidation”; e 11 “Mastodonte”. 

E as de bitola estreita: 13 para mercadorias; 19 We 
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tion» 10 «Mastodonte»; 6 3 «Mallet», - 
ÃO de bitola Er dos das téguintas, fabricas; 
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Baldwin Locomoltive Works, American Locomotive Work, 
— American Locomotive C., e Brooks Locomotive Works, dos 
' istados Unidos, com um total de 594; e Menschol & Sohn, 
JA. Maffei, À Borsig e Hannoversche Gesellachaft, da 

— Allemanha, com o de 28. : 
As de bitola estreita procedem das seguintes fabricas 

x Baldwin Locomotive Works, Americam Locomotive C. 
— e Brooks Locomotive Works, dos Estados Unidos, com um 

total de 135, Bayer Peacok C. Ltd, e Hawthorn Leslie 
&. Ltd,, da Inglaterra, com o de ?; e Borliner Gesel- 
vi Hannoversche Fesellschafi, da Allemauha, com 
0.de; 8. 

O governo do Estado de Minas Geraes concedeu re- 
— Ccentemente ao Dr. Rubens Muximiano de Figueiredo, ou à 
. empreza por elle organisada, o privilegio, por 50 aunos, 

para à construcção, uso e gozo de uma liuha ferrea, de 
bitola de um metro, a qual, partindo do: ponto mais con- 
veniente da linha feêrrea de Victoria a Diamantina, vá à 
Cachoeira Grande, ro rio Suassubhy Grande, no municipio 

“do Peçanha, com una extensão nunca superior à cincoen- 
a kilometros, destinada à fins industriaes, 

— O governo do Estado do Paraná, deferindo um re- 
- querimento, que lhe foi apresentado. pela companhia da 
inha ferrea de S. Paulo-Rio Grande, concedeu-lhe licença 

ara a construcção e exploração de uma nova linha, que 
“partindo da cidade de Gurapuava, seguirá pelo valle do 

io Jordão, entroncando com o ponto mais conveniente do 
amal da Foz do Iguassú. = 

— O ministro da Viação informou o Congresso sobre à 
ova linha projectada de Piranora a Belém. 

— À distancia entre esses dois pontos é de 2.547 kilome- 
tros, dos quaes foram feitos já os estudos definitivos de 
.327, faltando apenas O exame do trecho que vae da 
ravessia do Alto Gurupy ao do Candirú, com à exter:são 

de 220 kilometros. : 

Nas estudos definitivos, a linha foi dividida em cin- 
co secções: Pirapora a Palmas; Palmas à Carolina; Caro- 
oa a Gurupy; Gurupy a Candirú, e Candirú a Belém do 
Pará, 

Segundo o orçamento feito, toda a linha custará, segun- 
o as informações, a importancia total de 257.643:1818377, 

: ho o preço médio geral por kilometro de 101:1208000 
e réis. ; 

— À Companhia Sivift do Brazil foi auctorisada a cons- 
ruir, de accordo com a planta que apresentou, uma linha 

—ferrea que ligue o ramal do porto do Rio Grande ao ra- 
“mal de sua propriedade e bem assim a estabelecer o 
— trafego de trens pela referida linha ferrea até á juneção 

com a da: «Compagnie Auxiliaire des Chemins de Fer au 
ésil», ficando, porém, aquella Companhia aujeita à todas 

s disposições regulamentares desta ultima, applicaveis ás 
oncessões de serviços em desvios particulares e resalva- 
os todos os direitos 6 prerogativas que àá referida «Com- 
agnie Auxiliaire» conferem os contractos em vigor. 

- — Ao Secretario da Agricultura do Estado de S. Paulo 
z communicar o Sr. Ministro da Viação. que logo que lhe 

Sejam presentes os estudos da nova linha federal, que, 
“Partindo de Ubatuba, na Nordéste de S. Paulo e passando 

or Taubaté, termine em Paraizopolis, no Estado de Mitras 
eraes, delles concederá vista ao Goverao daquelle Estado 
ara que préviamente acerca dos mesmos se pronuncie 

tocante ao previlegio da zona de 15 kilometros para 
Cada lado do eixo da liuha de Pindamonhangaba aos Cam: 

os do Jordão e do seu rainal do Alto da Serra ás divisas 
? Minas, passándo por São Bento, e Sapucahy, concedi- 

por lei estadoal e incorporados ao patrimonio do Es- 

» 
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BIBRIÓGRADHIA 
Educar : 

; De Agostinho de. Campos 

Livraria Bertrand 

O Sr. Agostinho de Campos, se não fosse já o grands 

educador, que loda a gente conhece, ficava consagrado 

por este livro. : 

Divide-se em sete grandes capitulos: As crianças, Ins- 

trucção Primaria, Educação Feminina, Lyceus, Educação 
Phisica, Educação fora da Escola, Civismo, A Universidade 

e a Nação. E em todos elles encontrámos grandes licções, 

quer de civismo, quer pedagogicas, que bem precisas sã» 

na hora presente em que a educação é desviada do cami- 
* nho logico que em Portugal teve noutros tempos. 

Educar é um grosso volume de perto de 400 paginas, 

e todas ellas se devoram com delicia e com interesse. 
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de crilica que torzam esse livro adoravel. 

Mas é sobretudo na educação civica que o auclor mai 

se alonga, já ridicularisando costumes, já criticando à erra- 

da fórma com que no nosso paiz os teem querido sanar. 

A critica ao edital do governo civil probibindo os va- 

dios-enluvados, de estacionarem ás.esquinas, dirigindo 

chufas às senhoras, mas tralando-os de desoeuvrês é d: 

uma ironia feliz e absoluta. 
Outra passagem tambem interessante é onde o auctor 

Os: nossos vícios, os nossos costumes; a nossa má fór-— 

ma de educar, quer na escola, quer na família, são alli 
tratados debaixo de uma ironia leve e de uma agudezi é 

commenta o caso de um livreiro portuense onde foi com- — 
prar um guia do Porto, e que leve uma. resposta vaga do ” 

desculpa e de indifferença. — Havia um guia do PORtOS A 

havia, mas acabou-se e o editor ainda não pensou fazer E 

outro. Sim porque só elle o podia fazer, tem o texto, tem e 
AS BTANDras, .. e. - ”.º 

Coin livreiros d'estes, comodistas e indifferentes, e qu> õ 
nem conhecem o Manual do Viajante em Portugal qu: o 
está na 4.º edição, e que tem nada menos de duas plan-, e 

tas do Porto, e uma descripção circumstanciada de tudo 
que dé curioso e interessante a cidade invicta possue, alô 

dá vontade de o mandar mudar de officio. á SS 
A uma conclusão chegamos: é que temos que fazer dá 

à proxima 5.º edição mais vasta, pois as quatro publica- 
das, cerca de 10.000 exemplares, ainda não são suíli- 
cientemente conhecidas dos livreiros do paiz. 

A edição, o que de resto é habito da casa Bertrand, 
é bem cuidada é magnificamente apresentada. 

Situação economica 
Causou impressão desagradavel a moção votada, e se- 

gundo se diz «depois de aturado estudo» pela Associação 
Commercial de Lisboa, na sua sessão de quarta-feira 13, 
a * qual passamos a transcrever, permitlindo-nos apenas 
sublinhar as phrases que mais suggestivas nos parecem, 
e merecem atleução especial. Diz assim a moção: 

— «Considerando que mesmo que a paz se faça immediatamente e 
immediatamente se assente na remodelação à realisar no mappu 
geographico e politico do mundo, não podem os povos vicloriases 
depor as armas de prompto: considerando que os alliados devem FE 
ter hoje em armas um exercito de cerca .de 20 milliões de ho- 
mens, não contando com as mulheres que tambem se encontra 
mobilisadas (só a Grá-Bretanha tem em pé de guerra 7? milhões av 
homens, e 4 milhões de mulheres, pelo menos, à trabalhar nas fa- 
bricasjde munições), considerando que a estes milhões de homeris 
e de mulheres do) hoje vivem da guerra, teem os Estados que dur 
oceupação pacífica, o que os obriga a transformar às suas indus. 
trias hoje oceupadas unica e exclusivamente em produzir enge - 
nhos de matar; considerando portanto, que o problema da des - 
mobilisação é um problema muito mais serio que o da mobilisação, 
A levará annos a resolver; considerando que, em consequenti.. 

de prever que us condicções de vida só se possam modificar pouc) 
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— da-nossa principal corporação commercial, 

sem saltos, lentamente, e nunca de ama fórma brusca, como toda 
à gente espera, sem que comtudo voltem a ser o que eram antes da 
querra; considerando que os submarinos afundaáram cerca de 17 
milhões de toneladas maritimas e que ha urgente dever de abas- 
tecer os 100 milhões de pessoas que constituem a população dos 
imperiõs centraes, famintas e faltas de tudo, o que tudo fará com 
que a crise dos transportes venha a perdurar por largo tempo e o 
commercio continue a luctar com as difficuldades em que vive desde 
que à guerra se declarou, não podendo abastecer o paiz do que é 
necessario exportar aquillo que seria preciso para baixar o custo 
da vida . considerando que vu governo portuguez não deve descu- 
rar por um só momento o problema da alimentação publica, visto 
como a cessação das hostidades infelizmente não permitte a vinda ' 
rapida para Portugal dos mantimentos que lhe são indispensa- 
veis : 

A Associação Commercial de Lisboa entende que a politica 
economica nácional a organisar em solidas bases, tem que ter 
como objectivo immediato o augmento da exportação, a reducção 
de importação e o augmento da producção, para o que a mesma 
corporação confia em que a iniciatiua particular augmente a to- 
nelagem maritima, obrigando os seus es-laleiros a produzir 
muito mais e o Estado favoreça as industrias nacionaes e mór- 
mente a agricola com leis que tornem remuneradora e cultura das 
terras em que largos capitaes'se compromettem em riscos impos- 
siveis de prever.» 

Comquanto dirigido «o Governo esta moção é eviden- 
temente sobrescriptada ao pubiico, em geral, fazendo-lhe | 
ver que o commercio não está resclvido a baixar os pre- 
ços exagerados que os productos e artefactos attingiram 
por motivo ou melhor a pretexto da guerra. mas verda- 
deiramente por causa da ambição ganonciosa de quem 
busca todos os meios de augmentar o8 seus lucros, sem 
olhar se esse auginento depaupera os bolsos do consu- 
midor. ' 

É de entristecer que a respeitavel corporação que 
emiltin esse parecer—o que justamente pelo facto de vir 
de quem vem mais nos impressiona figure desconhecer 
que não ha jà hoje mais o perigo dos subinarinos; o que 
perinitte a livre navegação entre todos os portos e o des- 

. apparecimento dos consideraveis seguros de guerra, e 
consequentemente o barateamento dos fretes, portanto o 
dos generos ou arligos que importamos. 

Não se justifica a alfirmação de que, assignada a paz, 
os povos não podem depôr as armas nein as fabricas de 
munições parar a sua faina; quando é certo que a victo- 
ioria sobre o3 imperios centraes terá, sem duvida, como 
resultado, um consideravel desarmamento.dos paizes eu- 
ropeus, pela queda do militari-mo prussiano e o afasta- 
mento, por longos aunos, de possibilidade de outra 
guerra. : 

Bem pelo contrario, a desmobilisação e o relaclivo des- 
armamento—não o pode ignorar a À. C.—darão ás indus- 
trias e á agricultura milhões de braços, o que indnbita- 
veimente fará buarater a mão d'obra e os preços da pro- 
ducção. 

Isto pelo que se refere a um futuro bastante proximo, 
é de crer; porque para effeitos immediatos temos já um 
factor importante para o abaixamento de preços de tudo 

“o que importamos: a melhoria dos cambios, que vae 
sendo enorme. estando a divisa Londres 4 d. mais alta do 
que colava e o preço da peseta tendo. descido mais de 35 

— porcento do que era ha trez mezes. 
Mão toca este ponto a celebre moção da À. C. 
Por fim, depois de affirmar que os preços nunca vol- 

larão ao que eram antes da guerra (o que até certo ponto 
"sera verdadeiro) é que não deve trazer esperanças de ter- 
mos os abastecimentos indispensaveis. conclue por pedir 

o alargamento da exportação e a restricção das importa- 
ções o que é o espectro da fome com lodos os seus hor- 
rores, que seria auxiliado pelas pretendas «leis que tor- 

— nem remuneraádora (mais do que o tem sido) a cultura 
- “das terras. 

Parece-nos, pois, singularmente infeliz este documento 
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14 às 13 horas, com isenção do imposto do rendimento para 0 

naturaes effeitos nas bolsas, eomose vê da seguinte comparação 

. se hoje 7550 ou uma melhoria de £70,5 ou 8,60 º[, do beneficio | 
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PARTE FINANCEIRA 
O QARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

—— 

Companhia dos Gaminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 8 º|. « Berra-Baixa» e 412º, privilegiadas de 1.º grau 

São prevenidos os srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
de Novembro de 1918 serão nagos os coupons de 1.º e 2.º semestres 
de 1916, 1.º e 2.º semestres de 1917 e 1.º semestre de 1918 das 
Obrigações de 3 jp «Beirva-Baixa» e 4 1/2 º(, privilegiadas de 1.º 
grau, nos termos seguintes: : 

2 — pela apresentação do coupon n.º 42 da folha annexa ás an- 
ligas obrigações de &4 V/2,|º 1.º série «Beira-Balxa» devidamente 
estampilhadas como obrigações de 1.º grau de 3 º,., Esc. 282% 

— Pela apresentação do coupon n.º 43 da dita folha, Esc. 2821 É 

f. 

A 
F 

À ; 

À 

& 

» » » » hh » » » » 2821 à 
» ; » » » CRS Os A RAE » » 282 : 

» » CS » >» AU A.» à: oa EIA 
» —»  »A4l »folhaannexa4ásanti- TAS » 

gas obrigações de &4 1!/, Ki, 2.º e 3.º séries, devidamente estampi-. 
lhadas como obrigações de 1.º grau do mesmo typo, Esc. 3832 

— Pela apresentação do coupon n.º 42 da dita folha » 3831 
» » » » DAS DA ss» » 3831 
» » » » AACD do w». 3831 à 
» » É ARSEO O Soo eco DORES » 3831. 

O pagamento será feito uos termos acima indicados na séde 
da Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 13 e das 
14 ás 153 lioras, estando todos os coupons isentos de imposto d 
rendimento para o Thesouro Portuguez, em virtude do disposto no 
art.º 5,º da carta de Lei de 29 de Julho de 1899 publicada no «Dia-” 
rio do Governo» n.º 172 de 3 de Agosto seguinte. .. 

Obrigações de 4 !/, º1, privilegiadas de 2.º grau. 

São prevenidos os srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
de Novembro de 1918 serão pagos os coupons da folha annexa às 
obrigações estampiihadas de 2.º grau de juro variavel até 4 V/2*| 
nos termos seguintes: ETA 

— Pela apresentag&o do coupon n.º 17 da dita folha, Esc. 183 
» » » x 18» » » » 184 

- O pagamento será feito nos termos acima indicados ha séde d 
Companhia em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 13 e d 

Thesouro Portuguez em virtude do disposto no art º ô.º da Cart 
de Lei de 39 de Julho de 1899, publicada no «Diario do Govêro 
un. 102 de 3 de Agosto seguinte. 

, 

ementas no catia nao 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO | 
Lisboa, 15 de Novembro de 1918. 

A tão almejada suspensão, terminação da guerra teve os seu: 

dos cambios, e de agio do ouro entre nós, em 

15 out, 31 out, 6 nov, 15 nov. 

Londres, chaquê:. 1.11 NI SO AA 0 
Londres, 90 UMv.....:..é. — 20 96 23058 2921 
NiParis, cheque. 121 231 300 295 281 
SISuISSa, CHOQqUOL. bum. e" dO são 325 310 
gutalia,, Chequê. 2h. ..1..+ 2 265 260 2255 240 
S Hollanda cheque. ..... 740 700 690 635 
SiMadrid, cheques: sei: 2a60 280 a ox aEão o 2a 
S|New-Yok cheque...... 4.715 1.660 1.640 1.570 
Rio SILONdros ve. sírio IR O DIS OR IB o 19 SB AR 
Madrid e PaliRs o: cores se 90 90, o 
Madrid s/Londres....... 23135 - 2335- 28,50. 24,50) 
Paris sl LONTTes. 1.2... 25,07, 3608 365/07 , Me 
TADIASoA, ce sta .-« 8£200 83000 7:900 75000 
Agio do Ouro..........: 88 0/0 77 0/0 77 0/0. 57 

Assim à libra-cheque que ha um mez se vendia 88520,5 ve 

o comprador. A progressão na melhoria foi de 1 d.deste 15 de 
tubro até ao fim do mez, periodo em que se foram accentuand 
esperanças de paz; de 1/7 d. até 6, data em que foram entreg 
Allemanha às. bases do Seiniiaia, de 1 1/3 d. d'essa data até 
com tendencia para continuar ainda baixando, o 

ENA ad o LATO a 2. - E . 
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— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— Cambios. —Foram regulares a transacções no mercado de cam- 
bios as quaes devido á situação actual melhoraria um tanto porém 

— devido á procura um tanto avultada para necessidades do mercado 
firmaram-se sensivelmente. ; 

* 

. Monte-plo Geral.—Em assembleia geral reuniu esta util colec- 
Ividade para resolver sobre um augmento de subvenção aos pe- 

— nhoristus e empregados. A assembleia a que presidiu o general sr. Martins de Carva- Cambio do Brazil— A ultima cotação recebida dá a libra a 
lho foi bastante concorrida, falando alem de outros o sr. Alfredo — 178219. : da Cunha, Xavier Cordeiro, Camello d'Abreu e os srs. Mendes — Curso de cambios, comparados : 
Guerreiro e Villarinho. PESA i EM 15 DE NoveMBRO | EM 31 DE OUTUBRO — A proposta da Direcção foi approvada com emmendas, ficando - — —. — 
pprovado que fosse elevado a 10 º(, o actual bonus provisorio de Comprador] Vendedor [Comprador] Vendedor — 
| o, aos penhoristas c aos empregados percentagens que vão de : p 
8 a 36 sobre o3 seus ordenados alem de dma subvenção de 1500 * Londtes ehequentcuccosis 32 81-3/4 1 -30-14-1- 8oy 
Mensaes. ' » RUE REAR AaAAÇO: 29 1, — 30 5/4 — O encargo para o Monte-pio é approximadamente de 75 conº — Paris Cheque.i. ill... 984 201 FP 3.300 307 

; F : Mad CNEQuno ss ei A. 205 315 330 340 
x AMStONAam chegue :.. o. 655 665 700 710 

SEA : NEW"XOLK Cheques. ta... ler. 1570 1590 1660 1690 
: ali; 2 Ns 9 — Bolsa.— O nosso mercado de fundos tem-se mostrado fraco RENAN: AEREAS + e to . 

evido à pouca concorrencia; mas nos ultimos dias esta situação Remo SENNA 2 E o 7 $10 7850 g 300 | 8530 
em-se modificado, indicando melhor tendencia de futuro. — ue ANA 3 nb he Adal Míuiakr ; 

: : Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — NOVEMBRO 
Bolsas e titulos nn VA A a : O aa ota " : Rad 

| ' 1 2 4 5 6 Ú 8 9 " 13 14 15 du o 
— Lisboa: Divida Interna 3º/, assentamento| 43,95 - = 43,095] 44,00] 44,00] 44,00] 44,00] 44900] -— 44,30 — 

ida intros 8 Me COUDÔÓNmesnco: cinco. 43,95, | 43,900] 43,90] 43,90) 43,90] 43,90] 43,91] 44,00] 44800] 44,00] 44,20] 45,00 
Ss “ 4 */+ 1888, cjpremnios....... se o — — VBHI0|: — .— ... — — ; — « « i JA Ja 986/0 IARA ” ão dá Us “é dá — — — (NV OE LANRa o - 

' “ Un ABNOO 1.º os CONES EA E dA — Go o. nr e * ão dão *. o E o 
Pares 3 1005: e/preúiios pa 10950 | 10850] 10850] — * 10950 |. = — | 10850 / 10850]  — 10860 

é Vs 1905, (0C.º* de F.ºEJ cl - — — — o não is - no Ro 82800 | — * 
nx 8/1909. Ob. (C.º de K.º E.)c — — — — WE teria — -— = —), 82800 Pad — — 
EA EANES IRL A at toa É case" — — — 117600 [em — — — e ão dé + externa 3 */, coupon 1.º serie..i... 99H66] — | 919850] 91820] 91829] — — | 90800] 90500] oo0g00| 88510] 88500 DA EDRTON A ca Na TE SMA — — — 89g50 — 89850 — — — 850 | 8SÃOU A ó BB ONO dA e ASAS = a 93H50 | 02850 | 92820| — sá YOg50 | 91500! g1850] S&$50] 888500 DeAções dos TRDRCOS A la Ve csicranoe — — - Se tot FA ra — — o Es va F aeotio 

Ções: Banco de POrtURal cial 1. 98H50 | “— | 299850 | 305500 | 306600 | 303500 | 305800 | —— | 3015800 | 294500 | 292650 | 291500 « Commercial de Lisbea...... t — — [221800 — 222600 — 221800 — MIHVO | 28H00 | 220800 ss) 
Nacional Ult ramarino....... 301350 | 311850 | 312500 | 312800 | 313600 | 312800 || — — |. — ./ 310600] 3105800] — 
Lishos & AGOores.... tí. — — — | 180700 e. 180800 | —— -— — 178800 fi. — e SCompanhia Cam. Po PObE Sascoseros — — — — — — — AE e SA é ". 

Companhia Nacional.... 1.2... b ão = — — —  . 5820 5820 cálua à. 2” 5820 — À Companhia Tabacos, coupon....110. 1908001 = do = 1500001. — 1990 = DT aaghdo o — = - : Companhia dos Phosphoros, conpouf 57810] 576001 57800 — — — — Ao, HEAR — 56800 —- ompanhia Através WPáfica Saio ASA | aro 110900 | — 109800 | 109850 — 109860 — FÃ do 105 f0uU — 
. Companhia C. F: de Benguella tit. 1f/— TAN AE x - = — — E e. ” — — 
JEI sia A « tit. 5) 97450 — 97850 | 97800] 97800] 96850] — sa — 96800 | 96500] 95850 Companhia Cam. F. Por. 3º/, 1.º graul — — — — | 79850 No Ve 79850 | 79450 LE à tás Est 
sompanhia Cam. FF, Por, 3/22. grau — -— — —- 36890! 36810| 36800] 369t0| 36830| 35890 == 35890 Companhia da Beira Alta 3º/,1.º graul | — — P — — FS = . ão e é ss ã- 
Gormpanhia da Beira Alta 3º/,29.º grau — — — — — — 148SOSES 14520 | 1/6800 | 140850 — = Companhia Naciona! coupon 1.º sériel 77850 à— — — em -- SS . = - = ta ompanhia Nacional coupon 2,* seriel. — — — — — T9h50| 75350 -— — - — — — ”. Companhia das Aguas de Lisboa....| 86850 — — -— 86H00] —— — — — 86800 | 86800 -— P LL CO as PECORNDE ORAS SS CASOS — — fo E ” ão ão del 1 = = = 

UT, À 3 NATAS SS Cacio DE SAS e — — — 91820 91880 x | = — — = o 91h50 

Rris: 3, portuguez 1.º. FUNRA AA ANA sã nm o — Es Na — 59 — os — — & Sa " ARE STS IN É = — e. — -— 60 — 59 — — — — es Companhia Cam. F. Port..../.1..0o. — — — — — 262 — — e. . t « Comp. Cam. F. Port, 3º/,1.º grau == — " — 201 — — — — 267 — — omp. Cam. F, Port. 4º/, 1.º grau. à do WE ts es e sf 482,50 17 192;50,1 112 1 E. ão SA 
2omp: Cam. F. Port. 3º/,2.º grau. — — dos —- 137,50, =" 948. — — 134 140 — Companhia da Beira Alta. ici... e e ão o o +. sã Fa ão o js à 

MÚross 3 DOrtuguez:... iii = = 56%) 57 mm fe 56 BA e. — = Ro E. 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
, Desde —=— RENO MNA as, IS e O A —— 

LINHAS | de janeiro . 1918 1917 Diff. DIfr. 

im 6 16 03 ETR voRIOA AINCCRS então cesar padeiam LS ESA, o AE GET) em 1918 
Kil, Totaes kil. Totaes 1918 

- - |. SAIAS aja ” 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos. | Escudos | Escudos | Escudos 
ihla Camb-, Rêde geral ..... ss 1.073 — 1.073) — Fe =. Es =. 

de ferro: Vendas Novas... Se 70 a 70 o” as Ss ” se 
Uguezes. . . Coimbra 2 L.ouz — 29 — 29 — Ee des nai SO SENTO AN e 
BEBA A do UR As E AO Ontabro 768 | 3.900.729838 | 746 | 2694165877 | 1.2635.573861 16550876 | 4 657591 — 1892585 

ho e Douro ..... , 51 Março. / E —642.221800 o 524. 264851 |1-117.956849] 1.326590 | 1083819] 4+- 243871 
SR o e iso Aa TARA — — 2 — —— — ee fio — a. 

lanhiá Nacional ..... 2...] 31 Agosto Fã 148.029569 + 135164824 | -+- 11.864 45] 800$16| 7125504 57866 
DO AOS ARCA ASI 7 — — 1 i— — — — — to à pisar Famalicão ..../ 31 Agosto 64 |: 158466592 64| 4131.978304 26.488888 | 2476504 |2.062816] )- 13888 == 
al ES OEA RI FA A ARIO 36 87.133899 56 66.930845 | -1- 20203584 | 153.396] 1195818] + 360878 

— Hespanholas : e: Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Peselas 
p.llte de Hespanha...... ....f 20 Setembro [3.681] 143.113.519]3.681 127.497.20% 18.616,3153] — 39.069 34.642 | + — 4:427 
td id-Zaragoga-Alica 0 NERI E 20 » 3.664 | 131.777.822/3.664] 116.058.065 15.719.7356 38.963 31.647] + 42298- 
o TIA ASTOR ni » 4.261 27.842.759 [1.261]. 25.176.432 2.666.427 22.071 19.172]. 4 — 2.897 
adrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp |. 20 Outubro 777) 12417851] 777) 9.765.034 2.352.717 19.428 156551 + 3.77% 

à à Baza e Aguilas........ AREAS 167 2.145.106] 4168 3.671.385 | — 1.526.279 12.833 | 21.984] OS, 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
KFRelatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

"Conselho Fiscal, Assembleia Geral dos Aceclonistas, de 
29 de Junho de 1918. 

: (Continuação) 

Rê e alheia 

a) "Linka de Setil a Vendas Novas 
O resultado da nossa exploração no anno de 1917 consta do 

do quadro que segue, onde vae à sua comparação com o do anno 
anterior: 

. ES E ae ue 
Designação 916 1917 TT 

Para mais dA 

h ilometros explorados... 70 70 os do 
lercurso de comboios...| 156.271 120.385 da 358 6 

pe  Teceitas do tráfego... ... 2135.7168 12/21 4.826823/41 150823] — 
— — liespezas de exploração..|179 243857/256 86683 35.582576 — 

: Receita liquida... ..136.472555] 42040812] 5,5674537 
2 Eroporcão .1º da des- : 

— Jeza para a receita... | 83,09%, | 83,63%, | 05%, 

Este foi o resultado da nossa exploração; porém, pela aplica- 
ção do respectivo contracto de 23 de Novembro de 1899, não hou- 
ve excedente de receita mas sim uma insufficiencia de Escudos 
89.352840, j SS 

— Como a receita de Esc. 23 .866835 reduzida a» 
— f ancos ao cambio médio annual sobre Paris, de 
— US84,3160535 por 3 francos, seja equivalente a Fr.º 
“913.941,08, é a alínea 8) do Art. 6.º do contrácio 
que é applicavel, tendo nós portanto de entregar à 

— (Companhia dos Meridionaes Frs. 467.500 — que ao 
— mesmo cambio representa... ..... E doa Bia dd LA RR 

1  Beduzindo: E 
à feceita liquida: acima, de. cocoiois RARO oo 42.040812 
É insaeioaoia Edo costs edasidoeos. o) coered > ST MNBIIO 
— Alem do encargo supra, propriamente da exploração feita por 
16s, temos ainda o encargo resultante dos adiantamentos feitos 
em 19187: 

“— Em cumprimento do disposto nas alineas j) e m) 
- do já citado Art. 6.º do referido contracto, fizeinos re- 

— essa para o Comptoir National d'Escomple de Pa- 
"8, durante o anno de 1947, de Frs 435.000, que cus- 

Der E OlerSOs CATIA. co oa an NE 123.352819 
— Juros simples à razão de 5%, sobre E-cudos 
437 791£41, capital adiantado até 31 de Dezembro de 
1:15, em conformidade com o Art. 9.º do mesmo con- 

ARTE TES AO E rt RO COIRIA PASSEANDO NV — 23.389857 

: MOTTA NAO METANO 148 742806 
deduz'ndo: 

O MOCerta à Seu favor de. cc... REA AESA 131.392452 
o a li antamento á Companhia dos Meridionaes foi de — 17,349851 

A somma dos encargos, de Escudos 106.701395, teve compen” 
Sição digna de notar no trafego indirecto que aquella exploração 
0 :CusIinovo para a nossa rêde, 

b) Linha de Coimbra a Louzã 
IL amos em seguida o quadro comparativo da nossa exploração 

— nos annos de 1916 e 1917: : 

Em 1917 

Para 
menos 

Designação 1916 17 
ESA Para mais 

29 30 
58.208 49,506 
40241837] 42361825 
66137868] 83 3316808 

23.BIGH31| 40.972483 

64.367, [196,72 %, |3237º, 
— Como se verifica d'este quadro a insulliciencia da 

— nossa exploração foi de CENTER C CARA Co cao 

as que temos de addicionar o encargo derivado da 
licação da alinea c) da condição setima do con- 
to de 22 de Novembro de 1904, que diz que quan- 
a receita bruta fôr maior de Escudos 1.3154 por 

kilometro ne é-o caso actual) o minimo para a 
-om panhia do Mondego será de Esc. 8154, logo. ..., 

— Kilometros explorados .. 
— Percurso de comboios... 
—Beceitas.do trafego, ... 

bespezas de exploração. 

I'xcedente de despeza,.. 
Proporção 7, da despi za 

Dara e recentdus.... 

— 

eo PRA 
2.119388 
1619640 
15.076852 

40972883 

23 635500 

« ** 64:607883 

(Continua) 
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— O alimento das locomotivas 
Os effeitos da guerra 

segundo os dados estatísticos que recentemente publi- 
cou The Mineral Industry, a producção annual de carvão 
no mundo ao rebentar a guerra europea, que felizmente 
terminou jáera de cerca de 1500 milhões de toneladas. 

Os paizes productores que haviam contribuido para 
aquelie total com mais de 4 milhões de toneladas, em 
1913; foram | 
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Paizes ' Toneladas 

Estados UGdOS ci Cesc coa SOON OBINA 
Inglaterra. cortes boto eus AR TRDRIADO 
Allemanha (av dra eder SUB CIA.DOA 
Austra-Huegriaos cosestet. abre OOBATIORS 
Frdoça: divers CISPA DESA Nr UARNNISAR * 
Russia .,.... ANA DOS SARA RA) 37.188.480 seo : 

BIBI. vu rs TR a EA Ro 25.600.960 4 
JAPAO Ro PRO ORDENS eee AOIIBONAÕOA o 
IME CE STORE A So AA ua ao ARIANA e 
(61614) É; RAP ACRE mn o A PO ABRO e 
Canada ora teicos dos: eee AAA ATA 
Nova Gutous do Sulerésdaces açao coERD03 005 É 
TIRDSVAAL ea o eva TN OS 181.243 À 
Hespanla-s. xira bcaeRAS AIANNDRO ço 

À guerra teve como consequencia uma reducção na 
producção mundial de carvão, que se calcula fosse de 300 
milhões de toneladas até ao fim de 1916. e 

— Quanto ás producções d'esse auno nos prineipaes paí-- 
zes, ellas foram approximadamente às que constam do 
quadro seguinte, sempre segundo os dados fornecidos. 

e 
TA 

DOlRICA. castro co TA TAS 
GEBEOAS pac bar ia A CANOA 
TPRNSUAWES LS a AA a 
HPEDANDA La CS 

pela revista techuica citada no principio d'este artigo. 

Estados UnidoS:,..1i. Too. BITATADOD o 
Inglaterra. 1ópeieicdi cce BETH IOADSOO 
Allemanha CRF aa dae Lee MADONNA SS ».. 

Atistrid-Hungfia, co or o No ESCADA Se 
RUSBinaso. CAs do Po AA CE A 28.000.000 o 

China. 1enfo centa gue dane e SABOOA0O CS CM 
Japão dv srrccotatoa des de 22.189.196 WEÁ .. 

Françã: coli rode destes O SSOORLODO SR 
FEIA DRA DERA E OAEDA AROS AS É + 

E 
dd OA: 

AE ABLBTÊ O OR 
11.200.870 

5.500.000 MO AAA ut 

Apesar do augmento de producção dos Estadns Unidos, 
a falta de uma quinta parte do carvão disponivel no mun-. 
do ao rebentar da guerra, e precisamente quando se fa-” 
zia mais necessariq pelo enorme augmento de consumo. 
que demandam as industrias de guerra, determinou como 
caracteristicas do mercado, na actualidade, as de escassez 
e da consequente carestia geral. — SGINSAEATT aa: 

As tres nações de producção suficientemente superior 
ao consumo para suprirem as faltas das outras, mal do- | 
tadas de combustiveis, podendo legitimamente chamar-se 
exportadoras de carvão, são: Estados Unidos, Inglaterra e 
Allemanha. de: Ave ! 

As suas exportações em 1913, ao declarar-se a guerrá, 
eram: é : MEO 

y é ot Carvão Coke A cad 

“Estados Unidos...:.... 15.286.536 885.603 
Inglaterra eseneoo : bo ed .. TAB. 453 1.254.506. "e 

Allemanhivaniob ea. BADIIDIA ATLAS 
m— 

Totaes .....+a 125.483.503 8.551.527. 
À exportação dos mesmos tres paizes produc E66 EA 

1916 fotanlat oo e CA o o ooo pTOC 



: Carvão Coke 
Estados Unidos. ...... 19.282,881 1.048.790 
JURIOIOITR: 1 acoes 8.300.013 1,5053950 
Allemanha...... é ido. tosDABA4 — 

FOROS. ía... 284.115.894 2.054.140 

Da comparação de taes dados se infere claramente que 
2 a exportação se reduziu, por effeito da guerra, a menos 

de metade da que tinham antes do tremendo conflicto, 
devendo neccessariamente ser angustiosa a situação dous 
paizes consumidores! 

O paiz visinho consumiu em 1913 6.994.435 tonela- 
das, sendo 4.292.522 de producção sua e 2.701.913 de 
importação. Em 1916 consumin 7.517.243 tonelladas, 
sendo 5.500 de producção sua e 2.017.243 que conseguiu 
importar, podendo: assim «manter o equilibrio nesse im- 

— portante ramo da sua economia. ; 
.e Em 1918 calcula-se que o deficit virá a ser do 1 mi- 
— lhão de toneladas em numeros redondos. 

E Energia electrica 
. O seu transporte internacional 

Uma estação hidro-elecrica do Oeste da Suecia, trans. 
porta electricidade à ilha dinamarqueza de Sealand, util 
sando um cabo submarino. À 

O systema de transmissão foi inaugurado ha já dois 
— annose ainda se não observaram irregularidades ou de- 
É sarranjos, effectuando-se o transporte da energia de modo 
— completamente satisfatorio.. 
o Acham-se em estudo projectos importantes para apro- 
Ã visionamentos de electricidade inter-escandinavos, em gran- 
—. de escala. : 

É. Actualmente recebe a Dinamarca 10.006 HP da estação 
E da Companhia de Força Suecca, de Lagan. ; 

— do Estado, de Trolhoettan, cuja capacidade é de 13.000 — HPe que pode augmentar até 170.000 H P com a regu- —  larisação do rio Vanern, e ulteriormente poderão acrescen- 
— tar-se 50.000 H P com a utilisação de outros saltos do — rio Goela. : | Z* Como a Dinamarca neccessita uma enorme quantidade — de força, precisaria da cooperação da Suecia e da Noruega, : A Jutlandia poderia obter a electricidade da Noruega, — transportada por cabos estendidos por baixo do Skagerack, oque não offerece grandes dificuldades. À connexão entre 

Trata-se tambem de explorar força da grande Estação 

ETA TASREE 
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a Suecia e a Dinamarca poderá effectuar-se por meio de 
cabos partindo de Helsingborg, por debaixo do Sund. 

Vae constituir-se uma commissão inter-escandinava 
para o estudo e desenvolvimento dos projectos alludidos 
acima. : 

asésh, 

Capital inglez nas linhas da Argentina | 
À interessante revista Esparia Economica y Financiera 

resume alguns dos importantes dados contidos no relato- 
rio do London and Brasilian Bank, entre os quaes se en- 
contram .os que dizem respeito ao$ capitaes inglezes in-. 
vertidos nas companhias de caminhos de ferro da Repu- 
blica Argentina. ; 

Obrigações, acções preferenciaes e acções ordinarias, 
representam.o capital inglez de 236 milhões de libras es- 
teflinas. 

Esse capital é repartido do modo seguinte entre as 
diversas companhias argentinas: 

Libras esterlinas 

Argentina Great Western... ..... 11 250.000 
liom NOTPWOSORAO Joc ato 5.984.500 
ISOS TERA oo ooo des 1.620.300 
Bahia Branca and N.-Western,... 10.050.000 
Buenos Altos Central... o. ; 3,060.400, 
Idein and Ensenadás iii... So, 500.500 

e. Idem ih ALTERE RS RSA SEA 3,059.000 
[dem and Pacific...... SECAR É ; 20; 42.400: 2-5 
INSS AMOSTRAS o ad * O0BTI200 
ldem; Gregt-Southerasss sc aaa SST 
Central Argentino ...... EA: ? A TRA DO 
GOMIODA CRnARAÇA: Lo es E Sn Ro 20.548 200 
KIIPO:, RIR un dos aa to a Ses BIRO 
Villa Maria and Rufino... |: Fa 1.067.200 

CON 236.403.600 

MATINÉES ELEGANTES O EX M r | A todos os dias às 2 horas 
RENDEZ-VOUS MUNDANO É É 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 
sSemi-virgens (4 actos) 
A Cruz Vermelha (2 actos) 

Naná 

Economicas. 

DEPOSITO raraRE VE 
| 105 RuadosFan 
| TEL-C.I1717 LISÁ:OT: 

Sociedad Espanola de Construcciones Babcock & Wilcox 
sSéde principal: Plaza Albia, I-BILBAU ! 

Succursaes: Ventura de la Vega, 1, Madrid- Fontanella, 8 Barcelona 
RUA DO COMMERCIO, 84 e 868 — LISBOA 

Constructores de caldairas 
Aquo-Tubolares 

Construidas inteiraméênte 
d'aço.— Perfeita circulação 
da agua.— Inexplosiveis.— 

Ha mais de 14.000.000 
cavalios de força funcionando 

Tambem se constroem: 
[ Superaquéctdores de va 

por. — Grelhas automati- 
Cas. — Aquecedores d'agua 
d'alimentação. — Purifica- 

. dores d'agua. — Chaminés 
| de aço. — Transportadores 

st para carvão. — Guindastes 
ão electricos. — Tubagens de 

todas as dimensões e para 
todas as pressões. Caldeira «Babcock & Wilcox» typo terrestre 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO * 

E 

348 1 | nas! 832 Lia SÉ 
a 

[SLLE A IRL... AE 

"” Pp Ar lidas SA A Ba DNA A 16 0 SAS AAA " , WA BC didi aids VA o" 

| HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE NOVEMBRO DE 1918 
CHEG. PART. PART. CHEG. Ta PART ,.CHEG PART.  CHEG 

' Alfaréllos Aveiro Alfarellos SUL E SUESTE MINHO E DOURO E) 
| ' N 250 63 854| 1125 PART, , CAÉG, CARG, , PART, AERAAA 8 Béuao 290 Po da. 

: COMPA Xifárellos "Figueira Alfarelioal ninr ólho (PART, GH Porto Braga Porto Co . : 

| NHIA AB Adao, 280 1" EM Eai A ento ae Ne sk Aveiro RENA | ATSIoS 
di - Grs |Lisboa Barreiro Lisboa 419) TRIAL A Ro SO OR RR TA AbaRo ' 

PORTUGUEZA | Bt a Aa Ros e 616/ /065/ 6307 7107/2828) anal ee o ed o as o CASA O À b 
735 9.20 | g 630 8 15 8 8 40 722 E 10 32 115 8 14 W 19 [Wizeu Sarnada Vizeu 

11 OS | edad o TE SDS RO7 E e 1040 | 925 105 5 1: 7AEIALB SS AR AT as Ou 6 A SANS Do 
435| 625 DN MESEE TES Ou 1 4o | ES ES ba, É ão E E + [1630] 1036 1 — | — 
PH) 38 1110 | 1248 Ss 2) 2 ; TATA 

1 E er 1255 | 345 4 30 3 10 3 3) 245 Iporto  Monsão Porto a 
; PART CHEG PART. CHEG fibra Lousa (AAA gm - 4o Est ã f á e o | «. Es | Y r | + POVOA DE VARZIM 

A . : 1 ” H) VU ? 

H EEN a 7 o : Sr) BRs . ão 3 30 330 DÃO 1º aii | 890 | Porto Vianna PortolPorto Povoa Porto 
DD) À de . à. . 

$ & -R. isboa R. fg”) : 411) oo IS AA 8 43 1031 8; 657%, 
o EA E E Do EEE EA ani [beds To suar rr AA Dra aaa Usar ou Delicado LO ANA. o ETA RETO A ES A TO ARTS 
Sí E BD) SS iCieDoa-dR o Caldas o Riber] RMS 7199) o 80 | Vianna Valença —  Vianne| e 535 RASA ES 

6h TIDO 1127 são] 25 & 1. 10% Irfsboa Setubal ó ces EC ! É 1 e * | 8 40 

À ão sã ! ar õ 8 9 4 8 105 anna onsão . Vienna ! 
| C. Sodré Cascaes  C,Sodré Pe | E ri bae- 15] SE... 11 30 120 16 30 12 2 7 A0: 1: albabo 448, 729 

6 20 740 6 10 726 P ee Porto 43) 6 20 5 6 30 755 | 1026] UT: O Povoa Famalicão NOTE 

e ESSE NIDA TERNO aaa RIO ar ES RAS] 63] 540 AE Asas e HTaANSO) Pasta! CBR OR 
Ven SE E PG ça GO A E SRS ORDER à, A ERA E ROCTA SE TRiDAR 8351 103|/ g54! 1146) 488). 0658 E so TE A 4 45 

à 35) f3MIÍDIO 59 n 54 RSRS 3: | “ Lisboa Aldegallega Lisboal porto Marco Porto 1 [VIM URB 

CAE 511 |/6b1250] 154 Porto Ovar Porto fan and ado Bru do A a MB READ A OD 
520/e 640] 344 5 5 30 INST TRI 20 : 2 : 

4 3) 6 20 4 465 6 39 | rorto Regoa Porto 

" — FO à: + FO Porto Espinho, Portol & | 105) 25! 1035 645! 1270) 320 816 GUIMARAES 

E atas Ea] ITS ÍMAIS 08 de Óvar e Aveiro, Lisboa Evora Lisboa| PÉS; do 7º sa os fTrofa Guimarães TAGS 9 | 01215 119 õ . 8 FUEL SR Rs ao Ra OTA O IRON ie A 
b 1245 TS Lisboa-R. Vai, crPAlc, * Lisboa-R FS 1232 10 tá 3 45 Porto Barca d'Alva Porto 

NDA A, Fones. <Lisiodan ca co A 3 = corso TSE NAS BATE LEA: po 
5 6 39 610 7 19 |Lisboa-R. Badajoz Lisboa-R. Gadanha Montemór Gadanha ; R 9 45 P21|' 

PE Rat ra JE SOS 0680 o 1 eael 1225 | 122/1000 gas 1Nonon Ds SABER Co CASSEL em Soo Ama CRS 
a 520 65) /4 5), 544 lLisbda-Re Guarda  Lisboa-RA 2219 DD 211AS Do 10 ediakhet! O CE pior OVAS E ia: 
SG) 78) 8%) 106] 540 112 610) 11fLishos — Villa Viçosa —Lisboal TO Aro ao: oa do 
12 16 d br ” — |Entrone,. T. Vargens “Entronc. SEA CS o DIR o ão 4:55; 7a EA: AS & esdios expressox ou rapipos 

AAA sesta O Ltsbos-R Tea C a — ão t o 480 o ano Sae oo aro Sel SEE E och MEDIA RA 5 x t . 2. Branco Entrone.|, | í í j S c Quintas. e sabbados 

MAE RB cana E IRINA E TR TCA DAA Bela o o ElNhoa Regos Vidago Regoa d Bornto-Campanhãl. 
1 45 239 1015 11 51C. Branco “ovilhã CC. Bran.o RS 2% | SI8T 8. 12 54 4 48: 10 55! 445 e Dias uteis id 

LAVADA SEE ES E A DSL LLARLELANUALLLAA DELAS ANTA. mnhab / Domingos 6 !euiAgOs : * d 
tb» Triat él: 10 6 [Set] Vendas Novas SetillLisboa Moura Lisboa ST) Print: EM) STE: f Fá po: ne 
CONAB AO Ac ECO SCORE CRS RCA O SR So | Terena feléna, 

[3 9 GOTTA Ef Tr eTTEa ea dos ENO O. EITA ROS NACIONAL jSegundas, terças, quintas e 
CRT Seas nagar) Lisboa Villa Real — Lisboa "k Quartas-feiras. 
é 52| 537 / 6 9N) 93 BEIRA ALTA Dia ao, LAILA E AAA OA: irao ás CORE ENIO NE be domingo ço $ —— : Fa ada 2 so DOE Mm lrvées | e 625 635 | e 557 e. ; ! Tures Portimão Tunes 935 E * 11 15 | 101 n Terças, quintas a subados, 

j o ua E re aasaoo (e pg tr Ai . 15 | * à ] À | “ o n 3587 610! 4X 6301 o Se amenecoo nino paia À 

é 1142 [Figueira Pamplihosa Figuelr PTE Sa poABE A P Seg, quarta:-a sextas e dom 
 Lisbon-R. Entronc. Lisboa-R.|P 30 | 633 |p 825 | ioas| 810! 930| 61 | 7233 /Tos ,; Oreganss, —TAl q Terças e qintasfeiras 

É 048! 951/ 635: 106 1130 145 n 11 40 1 46 WGarvão Alcacer Garvão ER DAR NE AD RA 6 30 r Segundas e nestas DAS 

EEhda-H: Dome. OU LishoamNl oe ic e A La a ARA IRA O SB O 0 RAD RS 9 í Poiia me o SS obidos es 
CASO IRA  ONEIAR AR Sã À CA Mangualde Pampilh. Tunes V. RS. Ant Tunesl VALLE DO VOUGA | + ingrata NANA) 

| 850 13 . 1 a 556.12 1210 73), IDEIA E) ES TTITA : : v Só até ao Barreiro, ; i 
| S40 | d 140 [dio o 830 |[Pampilh. V. Formoso Pampilh.|C. Branca Faro CC. BrancajEspinhv Sarnada Espinho] x Nos dias de feira em V, Conde 

ia eee = RAS c 645 ; 9 6 /c&4 | / 7311 " Quintas feiras, 

AGENT ES 

Continuam regularmente às carreiras 
de Janeiro, Santos, 

ara: Madeira 
ontevitteo e B 

Os vapores teem magnicas accommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vinho d 
cama, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

uenos Aires 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY. 
Ss. Vicente, Pernambuco, Rio 

NO PORTO: TAIT & Co, — Rua dos Inglezes, 23. Po 

e pasto, comida á portugueza, 

y 
Ee 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
MEDALHAS D'OURO : Universal de 

Paris, 1878; internacional de Londres 
1885; Universal de Paris, 1889, “GRAN - 
PRIX: niversal de Paris, 1900, FORA 

| pE CONCURSO, Membro do Jury; In- 
|  rmacional de Milão, 1906, 
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CONSTRUCÇÃO 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Continente: Comprnhia dos Caminhos de Ferr 
nhos de Ferro do Minho é Douro — Caminhos de Fe ) ; 
Sucste — Companhia da Beira Alta— Companhia de Guimarães— Companhia 
do Porto á Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 

COMPANHIA v. nineceão — PARIS, RUE DE MADRID, 15. 
Para Portugal, Hespanha, França e Belgíca 

FREIO DO VACUO 
— Freios contínuos automaticos e não automaticos para caminhos 

de Terro é tremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 
Freio de acção rapida 

para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

 Signaes de alarme combinados com os freios 

Valle do Vouga. 

Ultramar : Lourenço Marques ao Transvaal. 

SIMPLES 
CONSERVAÇÃO QUASI NULLA 

ACÇÃO MODERNA 
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